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Eleições custam 

200.000 contos 
As eleições para a Assembleia da 

República e para o Parlamento Europeu 
custam ao Estado português 200.000 
contos, disse ontem uma fonte oficial. 

As eleições de 6 de Outubro de 1985 
custaram 95.000 contos. 

Entretanto, es! -se já as primeiras 
«escaramuças» partidárias, pois enquanto 

  

Álvaro Cunhal, não acredita numa 
maioria social-democrata, como afirmou 
anteontem, o dirigente do PSD, Santana 

Lopes, divulga a posição firme do seu 
partido: Quem ganha as eleições deve 
governar, mesmo sem maioria absoluta. 
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Polícia Judiciária 
deteve assaltante de Sangalhos 

Por altura do fim do 
mês de Março, na zona 
de Sangalhos dois indi- 
víduos com máscaras, 
que lhes cobriam os ros- 
tos, introduziram-se 
numa residência onde, 
após luta, imobilizaram 
de pés e mãos o mora- 
dor, tendo-o em seguida 
amordaçado. 

Os intrusos furtaram 
cerca de 100 contos em 
artigos, tendo-se em se- 
guida posto em fuga, 
deixando a vítima muito 
mal tratada e abando- 
nada no pátio da resi- 
dência. 

A Polícia Judiciária 

de Aveiro de imediato 
encetou diligências 
tendo identificado os 
presumíveis autores do 
delito. 

São dois jovens com 
18 e com 20 anos de ida- 
de, sendo praticantes de 
Artes Marciais. E-lhes 
ainda imputada a auto- 
ria do furto de um vei- 
culo automóvel. 

Um dos indivíduos já 
se encontra preso en- 
quanto o outro continua 
a monte, presumindo-se 
que se tenha ausentado 
do País. A Polícia Ju- 
diciária continua as 
investigações. 

Faltam apoios 
ao futebol universitário 

« € não se pode contar 
com os estudantes! 

— conclui e acusa 
o prof. Fernando Ladeira 

A equipa principal da Universidade de Aveiro que este ano 
ascendeu à ll Divisão Distrital. De pé. da esquerda para a direita, 
Tó Zé, Levi, Vítor, Paulo Cruz, Paulo Matos, Toninho, eng.º 

Saquetti (Luzostela), e prof. Fernando Ladeira 
(presidente da Direcção); em baixo, Hélder, 

Toni, Lucas, Ruí e Dragão. 
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Aumento de combustíveis 
foi acto normal de gestão 

  
— referiu ontem Cavaco Silva 

O Primeiro-Ministro cessante, Cavaco Silva, 
disse ontem que o aumento dos combustíveis 
decretado recentemente pelo Govemo constituiu 
«um acto normal de gestão». 

Cavaco Silva, que falava à saída da audiência 
semanal com o Presidente da República, Mário 
Soares; discordou de críticas formuladas por 
agricultores nortenhos à iniciativa governa- 
mental. 

O responsável pelo Executivo revelou ter 
mantido com Mário Soares uma troca de im- 

pressões global sobre questões de política interna 
e externa. 

No plano interno — disse — foram discutidas 
as comemorações do 10 de Junho de forma a que 
«decorram com dignidade» e foi abordada de 
forma geral a actividade do Executivo. 

O Governo, declarou Cavaco Silva, «vai es- 
forçar-se para que o País continue na normalidade 
e que os custos da crise sejam os menores pos- 
síveis de forma a que se mantenham as condições 
para que o País continue num desenvolvimento 
acelerado». 

  

EM FERMENTELOS 

  

à facada 

morre 

a caminho 

do hospital 
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José Gaspar Duarte 
morto entem em Fermentelos. 

  

   
  

    

SINGAPURA 

— «Miss 

Universo»: 

as candidatas 

da Colômbia 

e da Espanha 

posando 

em fato 

de banho, 

em plena Ilha 

Sentosa. 
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Vem dos princípios do século XX o nosso 
amigo Saussure; Hjelmslev e Brondal, de 1939, 
com um trabalho de base; os Prolegomena, do 
primeiro destes dois especialistas, definem a 
Glossemática, e isto sem se referirem Baudoin de 
Courtenay, o papel de Trubetzkoy e de Jacobson 
e os oito volumes dos Trabalhos do Círculo 
Linguístico de Praga, entre 1929 e 1934. 
Chomsky vem a abrir-se a uma psicolinguística, 
há toda uma série de trabalhos didácticos de 
primeiras e segundas águas, para estagiários e 
alunos de Faculdade se extasiarem. Também à 
esquina de qualquer rua de Lisboa o estrutura- 
lismo veio a «nascer», e toda a gente quis es- 
truturalismo, às colheres, às garfadas, aqui como 
em França, no Douro ou na Beira Litoral, e 
abrangendo tudo, da Matemática às Letras. O 
amigo Barthes fala do sistema da moda, es- 
tabelecem-se regras de análise estrutural, o Fages 
anota as aplicaçõeS do conhecimento estrutural 
no campo da cozinha, do vestuário, do cinema, 
da televisão, da informação e da publicidade, dos 
mitos, dos contos. Há Réquédat, Monique Boy, 
Benamou, gramáticas e análises de texto. Para 
os lados do Bairro Alto, do Chiado e do Campo 
Grande, em Lisboa, houve polémica estrutural. 
No Ensino, cá e lã fora, a Matemática Modema, 
descoberta, soube a pedra filosofal, embora o 

Lobatchevsky viesse de 1826, embora houvesse 
Allemand Hilbert e Peano, embora houvesse 
1939 e os fascículos Bourbaki, descendente do 

«Negócio 

fechado, Ana?!» 
— Quinto livro 

de Rosa do Céu 

Acaba de ser distribuido nas bancas 
mais um livro da autoria de Rosa do Céu, 
intitulado “NEGÓCIO FECHADO, ANA ?!" 

E o quinto livro daquela autora, desti- 
nado ás crianças, numa faixa etária dos 
11 aos 12 anos. "NEGÓCIO FECHADO, 
ANA ?!" é uma edição Grafiforma, com 
ilustrações de Gaspar Albino. 

Rosa do Céu nasceu no vale de La- 
fões, na Aldeia de Reigoso, tendo conclui- 

do o curso do Magistério Primário em Vi- 
seu, exercendo como professora primaria 
durante alguns anos passando depois a 
desempenhar funções de orientação pe- 
dagógica 

Radicada em Aveiro há já bastante 
tempo, acabou por se licenciar em Filolo- 
gia Germânica pela Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, lecionando no 

Ensino Preparatorio durante alguns anos, 
e desempenhando as funções pedagógi- 
cas como Orientadora Distrital na 
D.G.E.B, é actualmente professora efecti- 
va do Ensino Secundário. 

Colabora tambem em vários jornais e 
revistas e publicou quatro livros, nomea- 
damente, "Madrugadas de Maio”, poesia, 
“A Joaninha das Asas Cortadas", contos 
infantis, e obra adquirida pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, "Uma Nova Prince- 
sinha”, também literatura infantil e “Mare 
Viva”, este de poesia, encontrando-se já 
outras obras em desenvolvimento 
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Os cenários e os painéis 

Sistemas da moda e ignorância 
    

Cantor de 1864, vindo lá da poeira do século 
XIX. E tudo delira: à revoada do estruturalismo 
linguístico sucede a conjuntomania matemática, 
de que se pretende dar regras ao próprio estru- 
turalismo linguístico, à gramática, ao ensino da 
Literatura, embora a actualização, a modermi- 
zação a fazer-se não tivesse de partir da Ma- 
temática dita moderna mas de uma actualização 
metodológica dos pertinentes, dos próprios pro- 
cessos específicos de uma Gramática que deveria 
ser menos uma técnica memorizante, ou mani- 
pulatória, que uma actividade, sem haver de 
converter-se em Matemática da Gramática ou 
Gramática da Matemática. 

Sem tentativas de retorno ao decimalismo, 
não poderá deixar de salientar-se também a im- 
portância e contribuição do binarismo para o 
progresso do conhecimento: o que está em causa 
é a diferença entre um conhecimento perspectivo 
e um conhecimento em profundidade; o que 
está em causa são os desfasamentos da realidade 
do aluno, aqui ou além, em favor de um pronto-a- 

-vestir paradigmático que não chega por si só. Ea 
prova é que os visionarismos de certos cérebros 

esquentados, — em nome de um activismo que 
nem era novo, — levantaram dúvidas no seio da 

OECE e legitimaram as apreensões de qualquer 

pessoa que, sem concessão a preguicites e a 

comodismos, não quisessem cair em outras pre- 
guicites e comodismos para que se avançava de 

olhos fechados, levando aos belos resultados que 

se vêem. 
Se o nariz do notário, a lua, o número quatro 

formam um conjunto, o certo é que, como já uma 

vez escrevi, não se constipam. O que abona o 

Professor da Universidade de Pittsburg, Doutor 

Asenjo, na sua crítica da concepção conjuntista 

da realidade. Se a aplicação de um conjunto 

básico de regras, na geração das orações nu- 

cleares, dentro da componente sintáctica da gra- 
mática generativo-transformacional, constitui 

um ponto de interesse, nem por isso deixa de ser 
perigosa a localização simples, incidente na 

cristalização lógica da teoria dos conjuntos, 

também causa de apreensão para Whitehead. 
Se o Mundo e a pessoa são passíveis de uma 

concepção conjuntista, logo se vê, aprofundando 
a questão, que a validade dessa perspectiva 

apenas se observa na medida em que nos man- 

tenhamos numa primeira aproximação da rea- 

lidade. Por outras palavras, o conhecimento pa- 
radigmático, por si só, não chega. Na palavra de 

Asenjo, considerado como verdade absoluta, o 
conhecimento paradigmático deforma a nossa 

compreensão dos entes em vez de nos ajudar a 
descrevê-los. Para a apreensão das relações que 

formam o substrato da realidade, seria melhor 
substituir, pois, a noção de pertinência por um 
novo vínculo conectivo denominável por pre- 
sença: não uma mera relação externa entre 

Apresentados 
novos projectos de habitação social 

A Câmara Municipal aprovou na sua 
última reunião o projecto dos novos fogos 
de habitação social, a serem implementa- 
dos em diversos pontos suburbanos e ru- 

raís do concelho, elaborado pelos técnicos 
municipais. 

Inseridos numa nova filosofia de urba- 

   

                  

   

        

Esboço de um projecto 
para futuras 

habita- 
ções sociais 
a implantar em diversos pontos 

do concelho 
| deAveiro. 

   

nização e realojamentos, as novas habita- 
ções, serão construidas nos locais tradi- 
cionais de vivência dos seus futuros mora- 
dores, evitando-se o desenraizamento e 
conflitos que determinados bairros & habi- 
tação social têm provocado, sendo disso 
exemplos flagrantes Santiago e a Quinta 
do Griné, este último já conhecido na 
gira popular como “Vietnam”, nome que 

so por si deixa antever o rol de conflitos 
existentes. 

Para além dessa nova filosofia de 
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elementos de uma mesma classe, mas uma efec- 

tiva relação interna das entidades vinculadas. 

Chamava Asenjo a atenção para outra con- 

cepção, ou seja, a do princípio da localização 

múltipla. Mas esta concepção, por sua vez, 

carece de uma lógica alternativa da lógica das 

classes, e eis ao que obvia Asenjo, conscien- 
cializando simultaneamente as limitações da 

concepção conjuntista que vinha informando as 
chamadas Ciências Humanas. 

Aí está agora o computador, o Senhor Com- 
putador. A brincar e a sério. Aí está a nova 

moda. E ninguém vai contra, acha-se que é abso- 
lutamente á porele. Mas o 
computador também não é um fim, não o fim dos 
fins, não trabalha sem dados. 

Se é fecundo pôr em ensaio hipóteses de tra- 

balho, métodos e práticas, também é verdade que 

é preciso distinguir entre investigação laborato- 
rial e produção. É preciso confundir teste com 

exercício. É preciso não confundir competence 
com performance. 

À Ja mode? 

Mas sem nunca se pensar que se descobriu a 
pólvora. Lembrando sempre a premonição de 
Moniz Barreto, quando observou que a pretensa 

Ciência, uma Ciência incompleta, seria letal, ou 
poderia sê-lo. Pior que não saber é pensar que se 

sabe tudo, séculos e séculos após o Nihil novi sub 
sole. 

construção, os novos fogos comportam 
um outro dado importante, que se prende 
à evolução das familias. Com efeito, o 
proiecto permite a construção de fogos 
evolutivos, capacitando a evolução de um 
T1 para T5, conforme as necessidades de 
alojamento do agregado familiar, sendo 
dotados duma estrutura que permite a- 
crescentar mais um andar à casa. 

Para o executivo camarário este tipo 
de projecto deveria ainda ser facultado 
aos jovens casais, pelo facto de apresen- 
tarem custos de construção baixos, e po- 
derem evoluir conforme as necessidades 
futuras do jovem casal. 

Em termos de preços, podemos: adian- 
tar que um T2 ficará pela quantia de 
1.277 contos, em regime de auto-constru- 
ção, factor que a Câmara pretende imple- 
mentar, já que os futuros moradores de- 
verão ter pleno conhecimento do local 
onde será construída a sua casa e partici- 
par no próprio processo de execução, se 
as quiserem pelos preços mais baratos. 
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ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Deu entrada no Serviço de Urgências do 

Hospital de Aveiro e ficou internada devido a 
acidente ocorrido na Variante-Taboeira, Maria 
Irene Marques Costa, de 36 anos, casada, 
doméstica, residente na Quintã do Loureiro- 
-Cacia. 

VÍTIMA DE EXPLOSÃO 
Deu entrada naquele serviço de Urgências e 

ficou internado, vítima de explosão, Joel Charles 
Duamel, de 35 anos, viúvo, residente em 
Esgueira. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho receberam 

tratamento naquele Serviço de Urgências e 

puderam seguir os seus destinos: Jorge Manuel 

Correia Silva, de 36 anos, casado, socorrista, 

residente em Albergaria-a-Velha; Carlos Manuel 

Rebelo Vilaça, de 19 anos, pedreiro, residente na 

Gafanha da Nazaré, e, ficou internado, Lúcio 

Santos, de 23 anos, residente em Albergaria-a- 

-Velha. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento 

naquele Serviço de Urgências e puderam 

regressar às suas residências, depois de assis- 

tidos: Clarisse Luz Silva Marques Pinheiro, de 35 

anos, casada, funcionária comercial, residente 

nesta cidade; Maria de Fátima Castanheira Leite, 

de 40 anos, casada, operária, residente em S. 

Bernardo; José Moreira Fonseca Júnior, de ;3 

anos, casado, reformado, residente em Oliveira 
do Bairro, e, ficou internada Maria Odete Vieira 

Sousa, de 36 anos, casada, doméstica, residente 
emS. Bernardo.
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A Câmara depois paga 
"Organiza- se a festa e depois a Câma- 

ra paga.” 
Por este ou aquele motivo, os pedidos 

de subsídios tornaram-se uma pratica cor- 
rente das associações, colectividades e 
grupos. A crise, a insuficiência das quotas 
dos sócios, e outros factores obrigam-nos 
a recorrer à "caridade pública” personali- 
zada através das autarquias 

"E uma situação dramática. A Câmara 
vê-se forçada a gastar milhares de contos, 
que poderiam ser canalizados para outros 
sectores - comentou Girão Pereira, acres- 
centando - Temos de ter a coragem para 

pôr cobro a esta situação. à que estabele- 
cer um plano e prioridades para a atribui- 
ção destes subsídios, e pela forma como 
são feitos.” 

De facto, já existem colectividades 
que fazem as festas e se limitam depois a 
apresentar as facturas para que a Câmara 
pague, sem que para tal tivesse havido 
uma negociação prévia entre as entidades 
envolvidas no processo. 

Para o responsável pelo Pelouro da 
Cultura, Celso Santos, “há que continuar 
a apoiar essas realizações, porque se 
deve a algumas das colectividades o de- 
senvolvimento cultural da região, mas os 
processos deverão obedecer a uma meto- 
dologia ais rigorosa”. 

Todos estes comentários foram despo- 
letados a propósito de duas facturas apre- 
sentadas por uma colectividade. para que 
a Câmara as pagasse, e dum outro caso, 
a futura homenagem a José Pereira Tava- 
res, por ocasião do seu centenário. 

Em boa hora, um grupo de cidadãos 
aveirenses, resolveu recordar aquele que 

foi o primeiro reitor da Escola José Este- 
vão, atitude certa, mas que peca por um 
defeito - falta de verbas 

Curiosamente, apesar dessa penúria, 
tanto quanto se sabe já foram encomen- 
dadas as medalhas comemorativas e de 
forma geral todo o processo está em mar- 
cha. Na impossibilidade de tal homena- 
gem ser subsidiada pela escola José Es- 
tevão só dispõem de trés mil escudos 
para o efeito) socorrem-se agora da Cã- 
mara. 

“Não está em causa a figura de José 
Pereira Tavares. Foi uma figura distinta, e 
a homenagem é mais que justa. A Câma- 
ra deve-se associar a ela e fazer o que 
estiver ao seu alcance: Não podemos é 
admitir que as pessoas tenham as ideias 
para a Câmara as pagar, e muito menos 
que desencadeiem um processo como 
este, envolvendo o dispêndio dalgumas 
centenas de contos, a contar que a Cã- 

mara os vai pagar, sem nos fazerem uma 

consulta prévia.” - afirmou o vereador 
Carlos Santos, a proposito deste caso. 

Claro estã que a Câmara vai tentar 
encontrar o melhor caminho para solu- 
cionar esta questão, que, quanto a nós, a 
coloca perante um dilema. Se não finan- 
ciar os custos da homenagem poderá ser 
acusada de não se ter associado a ela, 
não ter contribuido para dignificar uma 
efeméride relativa a uma das figuras gra- 
das da história aveirense, concedendo o 
subsídio pedido vai legitimar uma situação 
que sai fora das normas éticas mais ele- 
mentares. 

Foi ponto assente que a Câmara irá 
apoiar essa homenagem, no entanto, o 
assunto será alvo duma contraproposta 
por parte da edilidade, e de negociação 
entre as partes interessadas. 

Entre os assistentes à reunião, ficou a 
ideia clara de que o espirito aveirense se 
estã a perder. Para onde foi a capacidade 
de iniciativa e concretização sempre pa- 
tenteada pelos aveirenses? 

E que ter ideias e esperar que os ou- 
tros paguem as facturas não era apanágio 
dos aveirenses, que disso tinham grande 
orgulho 

  

Espectáculo musical «Contraste» em Aveiro 
"Contraste" é um expectáculo musical 

contemporâneo, composto por um elenco 
de trinta e cinco elementos, todos jovens 
da zona de Lisboa. 

A Mocidade para Cristo, apresenta, na 
região de Aveiro, dois expectáculos do 

Pela Câmara 

Municipal 
Na sua ultima reunião, entre outros 

assuntos de mero expediente, o Executivo 

Municipal de Aveiro deliberou apoiar o 
projecto para o Centro de Saúde de Eixo, 

e solicitar ao Gabinete Técnico para alte- 
rar o plano de urbanização da área onde 

se irá inserir aquele centro de saúde. 

-- Tendo em vista a construção do 

Centro de Juventude, a Câmara deliberou 
que aquela estrutura devera ser implan- 

tada num terreno junto à Rua das Pom- 
bas. 

-- Atribuir um subsidio à secção de 

canoagem do Sporting Clube de Aveiro, 
para apoiar a Maratona, que se realizará 

nesta cidade, dentro do espirito de anima- 
ção que a edilidade pretende para os ca- 

nais, decidindo apoiar, de igual modo, o 1 
Encontro Distrital de Áreas Expressivas na 

Educação e a irmandade de Sta Joana 
Princesa   

musical "Contraste", o primeiro em Ilhavo, 
no dia 9, sábado, no Cine Atlântico, pelas 
16 horas e no dia seguinte, domingo, 10, 
em Aveiro, no anfiteatro da Gulbenkian, 
pelas 17,30 horas sendo as entradas gra- 
tuitas. 

Mocidade para Cristo. Musical «contraste», 

O espectáculo estreou-se em Junho 
de 1986, no Teatro Maria Matos, definin- 

do-se o seu conteúdo por conceitos opos- 

tos e contrastantes, preto e branco, escu- 
ridão e luz, vida e morte 

  

Rede viária de Aveiro 
tem boas perspectivas de melhoria 

— foi considerado em palestra organizada pelo Rotary Clube 
Numa iniciativa do Rotary Clube de 

Aveiro, decorreu no passado dia quatro, 
numa unidade hoteleira desta cidade, uma 
«palestra em que foram abordadas a situa- 
ção actual e as perspectivas de futuro em 
relação às estradas da região de Aveiro. 

Foram oradores o eng.o Luis Vale, Di- 
rector de Estradas da Região Centro, e o 
eng.o Zéfiro Rodrigues, seu adjunto, am- 
bos ligados à JAE de Coimbra. Represen- 
tando a secção da JAE de Aveiro, estive- 
ram os eng.os Alves Ferreira e Queirós 
Mesquita. 

Tratou-se sobretudo de uma sessão de 
informação dirigida aos membros daquele 
clube rotário. 

Zéfiro Rodrigues começaria por fazer 
uma apresentação da rede viária de Avei- 
ro, servindo-se de mapas, que permitiram 
uma melhor visualização 

Nessa apresentação das estradas da 
reaião, Zéfiro Rodrigues procedeu à sua 

integração do quadro da rede de estradas 
europeia, na qual Aveiro tem classsifica- 
das duas estradas (a via rápida Aveiro-Vi- 
lar Formoso e a auto-estrada), e no qua- 
dro de estradas da Região Centro. 

Zéfiro Rodrigues fez também uma 
descrição sumária do plano de obras da 
JAE para a região, relativamente aos três 
tipos de redes viárias nacionais (princi- 
pais, complementares e secundárias), 
bem como dos planos de estudos que 
estão a ser realizados ou em fase de 
aprovação. 

Caberia depois ao engo Luis Vale 
explicar o sistema de prioridades e a poli- 
tica seguida pela JAE em relação aos pla- 
nos em curso. "As Direcções de Estradas 
vivem numa situação difícil devido a falta 
de verbas”, disse Luís Vale, acrescen- 
tando: "Dada a falta de uma rede funda- 
mental, a JAE e o Governo resolveram 
dar prioridade às redes fundamental e 

  

Portugueses 
descobrem 

Aveiro 

  

Mais de quatro mil turistas visitaram ' 
Aveiro no periodo compreendido entre 1 
de Janeiro e 22 de Abril, duplicando o 
número registado em idêntico espaço de 
tempo no ano transacto, no Posto de Tu- 
rismo da Rota da Luz. 

Embora se tivesse registado um acrés- 
cimo, em todas as nacionalidades, o factor 
mais saliente foi o facto dos próprios por- 
tugueses estarem agora a descobrir as 
belezas aveirenses. Com efeito, quintupli- 
cou O número de turistas nacionais em 
Aveiro, passando de 384 para 2 029, ocu- 
pando a primeira posição, num total de 4 

569 visitantes. 
O segundo maior contigente foi de 

espanhóis, com 1 008, contra 763 em 
1986, seguindo-se os franceses com 442, 
cujo número tambem aumentou em rela- 

ção ao ano transacto, que havia sido de 

298. 

Lloyds Bank 
vai abrir delegação 
em Aveiro 

O Lloyds Bank vai abrir, até ao final do ano, 
três novas delegações em Portugal, alargando 
assim Os seus serviços às cidades de Aveiro e 
Faro — anunciou ontem esta instituição bancária. 

Além dos novos serviços de Aveiro e Faro, o 
Lloyds Bank vai abrir uma outra agência em 
Lisboa, no edifício da nova sede, na Avenida da 
Liberdade. 

O Liyods Bank, banco privado e interna- 
cional que comemora 125 anos de existência no 
próximo ano, tem actualmente 13 agências em 
Portugal, situadas em Lisboa, Porto, Braga, 
Carcavelos e Estoril. 

  

complementar, sacrificando um pouco as 
estradas secundárias." 

Esta opção deriva sobretudo do nove 
plano de estradas, datado de 1985. Para 
a classificação das estradas e realização 
das obras, este plano tem em conta o vo- 
lume de tráfego e o "nivel de serviço”, 
que deve ser alto nas vias principais é 
complementares. 

Luis Vale consideraria ainda que "com 
as obras em curso € outras programadas 
julgo que o panorama da rede de estradas 
no distrito de Aveiro tem boas perspecti- 
vas de melhorias. Trata-se de um conjun- 
to de obras importantíssimo que represen- 

ta um grande esforço da JAE, um pouco à 
custa das vias secundárias que deixaram 
de sofrer beneficiações” 

No final, os membros do Rotary Clube" 
de Aveiro tiveram oportunidade de escla- 
recer algumas dúvidas, mediante questões 
colocadas aos oradores. 
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Actividade parlamentar dos deputados aveirenses 

Zona de jogo de Espinho e situação de estradas 

entre as preocupações do centrista 

Horácio Marçal 

  

    

O deputado centrista Horácio Marçal 
manifestou-se, na Assembleia da Repu- 
blica, preocupado quanto à concessão da 
Zona de Jogo de Espinho, considerando 
que a SOLVERDE "tem vindo a executar 
uma política de apoio social, cultural e 
desportiva a bem da região”. 

Aquele deputado referiu, na sua inter- 
venção; que o Governo "ao atribuir a con- 

cessão do jogo em Espinho, deverá ter 
em conta o perfil das sociedades candida- 

tas e dos seus gestores, para que não in- 
terrompa a acção filantrópica que se vem 

desenvolvendo, sem contudo deixar de 
acautelar os interesses do Estado”. 

Isto, a propósito da sua interrogativa 
sobre o final do prazo da concessão de 
jogo em Espinho e sobre se o Governo 

admite a sua entrega, com as adaptações 
julgadas oportunas, à Solverde. 

PELA PSP 

Situação de obras rodoviárias 

Aquele deputado ainda requereu ao 
Ministério das Obras públicas, via Presi- 
dente da AR. que lhe fosse explicado 
“qual o estado em que se encontra o pro- 
jecto da passagem aérea para peões, 
motociclos e tractores, na travessia de 
Aguada de Baixo (Agueda), e para quando 
o Governo admite o início das referidas 
obras, tal como no que se refere à traves- 
sia aérea de peões no Brejo (Borralha). 

Istro porque, como refere aquele de- 
putado, "o transito na EN 1, na zona de 
Agueda, é cada vez mais intenso e peri- 
goso, acarretando já protestos das popula- 
ções vizinhas”, tando mais que, e ainda 
citando o deputado Horácio Marçal, "há 
muito que se reivindica a correcção do 
traçado horizontal em alguns sectores da 
EN 1, a sul de Agueda, e se vem solici- 
tando a construção urgente de passagens 
aéreas ou subterrâneas para peões”. 

  

AVEIRO 

FURTOS NA ORDEM DO DIA 

Na Polícia de Segurança Pública 
de Aveiro não faltaram as queixas por 
furto. 

Com efeito Eduardo Simões da 
Maia, residente em Aveiro apresentou 
queixa naquela Polícia contra desco- 
nhecidos, por furto de dois farois pro- 
jectores, que avaliou em 11 contos, do 
seu veículo automóvel, que se encon- 
trava estacionado junto da sua resi- 

dência. 
Por sua vez, Susana Hetzel Gonza- 

lez, residente na Barra, llhavo comuni- 

cou também áquela polícia o furto em 
estabelecimento comercial, na cidade, 
de onde levaram vários artigos em 
cabedal no valor de 97.300800. 

Um outro estabelecimento comer- 
cial da cidade foi vítima da visita dos 
“amigos do alheio", de onde levaram 
426 contos entre electrodomesticos e 
a parelhos de som, propriedade de 
José Machado Pereira, reside na 
Gafanha da Nazaré, Ilhavo. 

Por último Rui de Jesus Fernando, 
residente em Mira e proprietário de 
um estabelecimento comercial em 
Aveiro lambém apresentou queixa 
contra desconhecidos por furto de cer- 
ca de 493 contos de aparelhos de 
som da sua loja. 

  

deixamos o nosso obrigado. 

RECEITAS 

Corso/Entradas 

   

Carnaval de Ílhavo 
Mais uma vez a Comissão de Carnaval de llhavo, levou a efeito o Carnaval de lihavo. 

Pese embora todas as dificuldades que uma organização deste tipo acarreta, a Comissão 

pensa queo Carnaval de [lhavo tem vindo a melhorar de nível ano após ano. Para isso muito 

tem contribuido o entusiasmo e boa vontade de quantos nele participam, bem como todos 

os elementos das comissões de rua, que sem elas o Carnaval não era possível. Aqui 

Para melhor conhecimento do grande público de quais são os custos e receitas desta 

organização, aqui deixamos expressas as contas do Carnaval de flhavo 87: 

  

DESPESAS 

Grupos 

  

     

    

    
  

Bailes/Entradas 055.617$50 Carros 

Subsídios Oficiais =g-= Música (músicos corso) 

Conjuntos Musicai: 

Diversos: serpentinas, 

aparelhagem sonora, 

direitos de autor, 
cabeçudos, limpeza 
pavilhão, montagem 

tapadas no recinto 

+ ornamentações pavilhão, 

3.142 999$50 etc. .... crrereoe 439.489$50 

Saldo negativo .... 668.6.17$80 
3.811.627$30 3.811.627$30 

O saldo negativo virá a ser compenisado com as placas da V/A do Carnaval/lhavo 87— 

Trajes Regionais de Ílhavo, que estão à venda na Casa Ançã. 
Attítulo informativo comunica-se que a Comissão de Carnaval de Ilhavo, transformou- 

se em Associação por escritura de 9-1-87, passando a ter a designação de Associação 

Recreativa e Cultural Chio-Pó-Pó (Carnaval de Ílhavo), em homenagem aos foliões do 

Chio-Pó-Pó (Carnaval de 1897). 
No passado dia 26-3-87, realizou-se a Assemble: 

relatório e Contas e eleição dos Corpos Gerentes para o biénio de 88/89. 

Após a apresentação de listas a sufrágio, foi eleita a lista A cuja composição é como 

segue: 

Assembleia Geral — presidente — João Carvalho dos Santos; vice-presidente — João 

José Paroleiro dos Santos; 1.º secretário -- João Cândido O. Marcela; 2.º secretário — 

Guilhermino Maia Marques Ramalheira. 

Conselho Fiscal — presidente — José Morgado Frederico dos Santos; vice-presidente 

— António Manuel dos Santos Ramos; 1.º secretári 

secretário — Manuel Amadeu Ré Castro. 

Direcção — presidente — Ricardo Gomes Ançã; vice-presidente — José Manuel 

Rodrigues Saraiva; 1.º tesoureiro — Mário Paulo Pereira dos Santos; 2.º tesoureiro — 
Eduardo Mário Violante Labrincha; 1.º secretário — João de Almeida Cura; 2.º secretário — 
Horácio Manuel Conceição Melo. 

  

ia Geral Ordinária para a aprovação do 

jo — Jorge Saul Amaral de Pinho; 2.º   
  

Ainda no capitulo de obras rodoviárias, 

Horácio Marçal referenciou o estado caóti- 
co em que se encontra a EN 601/2, entre 
Bustos e Vagos, apontando que "a degra- 

dação da referida via, que deveria ser 
beneficiada com correcção do piso e eli- 
minação das lombas, exige que para não 
afectar mais os utentes e as industrias 

locais e regionais, seja reparado com ur- 
gência, como já foi prometido em respos- 
ta a um requerimento feito no ano pas- 
sado" 

O deputado centrista pôs, assim, o 
dedo numa ferida que muito atinge a regi- 
ão de Aveiro - as suas vias de comunica- 

ção. E não são sómente aquelas que 
Horácio Marçal agora referenciou que se 
encontram em calamitoso estado. Muitas 
outras, e algumas mesmo às portas da 
cidade de Aveiro e nos acessos às zonas 
baineares, que se reflectem num "espan- 

MOTORIZADA MUDOU DE DONO 

Mário Jorge Herriques Carvalho, 

residente em Cacia, Aveiro, apresen- 
tou queixa na PSP contra desconheci- 
dos por furto de um velocipede com 
motor, propriedade sua, que avaliou 
em cerca de 150 contos 

Por seu lado a PSP, em serviço de 
rotina detectou na posse de 3 meno- 
res igual número de bicicletas cuja 
posse não souberam justificar 

Esta Polícia pensa que tenham si- 
do objecto de furto e foram transporta- 
das para a Esquadra da Policia onde 
esperam a reclamação dos seus legiti- 
mos proprietários 

OPERAÇÃO STOP EM AVEIRO 
A PSP através da sua secção de 

trânsito levou a eleito uma operação 
stop em várias arteras da cidade. 

Foram fiscalizados 133 veículos de 
diversos tipos tendo resultado a elabo- 
ração de 12 autoações diversas ao 
código da estrada. 

INTERIOR DE AUTOMÓVEL 
“VISITADO” 

Constantino da Silva Oliveira, resi- 
dente em Espinho, apresentou queixa 
na PSP contra desconhecidos por fur- 
to, do interior do seu veículo, de arti- 
gos no valor de 143 contos. 

APANHADOS EM FLAGRANTE 

A PSP capturou três homens, sur- 
preendidos a furtar motorizadas. No 
momento da sua captura tinham já um 
velocipede. com motor no interior de 

uma carrinha de mercadorias de caixa 
fechada, propriedade de um deles 

Tendo sido presentes a tribunal 
seguiram os seus destinos mediante 
caução, aguardando julgamento poste- 
nor. 

OvaR 

CAPACETES E DINHEIRO 
“DESAPARECERAM” 

Alvaro Valdemar Silva Resende, 
residente em Ovar e chefe dos Servi- 
ços Municipalizados daquela cidade, 
apresentou queixa na PSP contra des- 
conhecidos por furto de dois capace- 
tes de protecção e 2.500 escudos em 
dinheiro. 

Os larápios causaram ainda danos 
num cofre monobloco que não conse- 
guiram abrir 

tar” de turistas, bem ao invés de os atrair 

como seria de esperar. 

Valências do Hospital de Espinho 

Dirigindo-se ainda ao Ministério da 
Saúde, o deputado centrista interrogou 
sobre quais as valências que se preten- 
dem atribuir ao Hospital de Espinho e 
qual a categoria que lhe será estabelecida 
dentro da Carta Hospitalar em elaboração. 

Dispondo de um rlospital com aceitã- 
veis condições técnicas e meios huma- 
nos, o Hospital de Espinho sofre da inde- 
finição quanto às suas valências e pers- 
pectivas futuras. 
  

  

Explosão 

de botija de gás 
provoca ferido grave 

Uma explosão de uma bolija de 
gás, provocou um ferido grave, o dono 
do apartamento em que a explosão se 
deu, Joel Charles Doamel, de 35 anos, 
viuvo, que ficou internado no Hospital 
de Aveiro. 

A explosão, que teve como. origem 
uma fuga de gás, teve lugar na casa 
de banho de um apartamento sito no 
bloco 28, no quinto andar, na Quinta 
do Carramona em Esgueira, Aveiro, 
tendo-se alastrado a uma sala, que: fi- 
cou completamente destruida. 

As Corporações de Bombeiros da 
cidade, com três carros de fogo, uma 
ambulância e cerca de 12 homens, 
rápidamente dominaram O sinistro, que 
provocou danos materiais bastante 
elevados. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Entraram no Porto de Aveiro, no 

dia de ontem os navios "KLIPER IH”, 
de nacionalidade holandesa com um 
carregamento de peixe congelado, o 
“HAMONIA”, alemão com carga geral 
e o “ORTRUD”, também alemão, com 
um carregamento do ferro 

Sairam os navios "DUISBUR", ale- 
mão, em lastro e o "CITROL", dina- 
marquês, com madeira. 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Deram ontem entrada na Lota de 

Aveiro dois barcos da pesca do arrasto 
costeiro, o "BEIRA MAR" e o "CAR- 
LOS ROEDER", que descarregaram 
7.749 kg de pescado, num valor global 
de 1.318 995800 

O"RIA DE AVEIRO", da pesca em 
Marrocos, descarregou por sua vez 
23879 kg de peixe, que renderam 
4.010.548$00 

Da pesca artesanal as motoras ren- 
deram 141.820$00, da venda de 323 
kg de pescado e a local vendeu 1430 
kg num valor de 520.547800 

Acidentes de viação 
A Polícia de Segurança Pública de 

Aveiro, na sua área de actuação regis- 
tou, nas 24 horas compreendidas en- 
tre as 12 do dia 4 e as 12 do dia de 
ontem, 6 acidentes de viação dos 
quais resultaram 5 feridos, um em es- 
tado grave. 

Não há mortes a lamentar      
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AIA vai dar início aos cursos de formação 

financiados pelo Fundo Social Europeu 

  

No dia 1 do próximo mês de Junho, a 

Associação Industrial de Águeda vai dar início ao 

primeiro curso, de um conjunto de sete, de 

formação profissional, destinados a jovens com 

menos de 25 anos e totalmente financiados pelo 

Fundo Social Europeu. 

Este projecto, que decorrerá até ao final do 

presente ano, envolverá cerca de uma centena de 

jovens com o 7.º ano de escolaridade como 

habilitações mínimas e à espera do primeiro 
emprego. 

Os cursos terão a duração de 300 horas e serão 

constituídos por 120 aulas teóricas e 180 práticas, 
versando os seguintes temas: gestão económica 

de «stocks»; manutenção preventiva do parque de 

máquinas; técnicos administrativos/informática; 
técnicos de gestão de qualidade; técnicos de 

exportação. 
As aulas teóricas decorrerão na sede da 

Associação Industrial de Águeda, sendo as 

práticas desenvolvidas em empresas suas asso- 
ciadas, visando, segundo os responsáveis da 

AIA, promover o emprego de todos os jovens que 

Cerca de 100 jovens com menos de 25 anos envolvidos no projecto ===> 

freguentarem o curso. Importa salientar que os 
monitores dos diferentes cursos são pessoas 
altamente especializadas nas respectivas áreas e, 
também, com longa experiência em actividade 
industrial. 

Este projecto de formação profissional, da 
responsabilidade do Departamento de Formação 
Profissional da AIA, é, segundo os seus res- 
ponsáveis «mais uma tentativa da associação em 
promover a formação profissional e o emprego de 
Jovens, indo ao encontro, simultaneamente, dos 
interesses e necessidades dos empresários 

  

aguedenses, os quais, como se sabe, se debatem 
com imensas dificuldades em recrutar mão-de- 
-obra especializada». 

As inscrições para a frequência destes cursos 
encontram-se desde já em aberto. Como nota 

final, registe-se quê, para além dos jovens com 
menos de 25 anos que esperam o primeiro 

emprego, também aqueles que já estão empre- 
gados mas que não possuam qualquer especia- 
lização poderão frequentar estes cursos de 
formação. 

  

Poço de Fermentões 

        

Como o nosso Jornal oportunamente noti- 

ciou, a água dos fontanários do Bunhido, lugar da 

freguesia de Valongo do Vouga (Agueda), foi 

dada como imprópria para consumo. A conta- 
minação da água foi provocada, ao que nos foi 
dado apurar, por dejectos de uma vacaria 

existente próximo da nascente que abastecia 

vai fornecer água ao Brunhido 
% é ; e É Ê . E o 

O Fontanário do Brunhido. 

aquela localidade. 
A Câmara Municipal, visando ultrapassar 

esta situação, estudou duas hipóteses alternativas 
de abastecimento de água. Uma delas apontava 
para a abertura de um furo no atrás citado lugar, 
obra que orçava em cerca de 550 contos. A outra 
apontava para assegurar o abastecimento a partir 

  

EM FERMENTELOS 
me 

  

Vítima de agressão à facada 
morre à caminho do hospital 

Cerca das 21.30 horas da passada 
segunda-feira, na estrada principal de 
Fermentelos, foi agredido com uma arma 

branca um indivíduo de nome José Gas- 
par Duarte, casado, de 54 anos e resi- 

9.º Lotaria Popular 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 423.761 — 1.000 contos, 
2.º Prémio — 37.298 — 250 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 
3.º Prêmio — 420.746 — 150 contos. 
4.º Prémio — 394.693 — 100 contos. 
Prémios de 50.0008500 — A todos os 

números terminados em 761. 
Prémios de 10.000$00 — A todos os 

números terminados em 298. 
Prémios de 2.500$00 — A todos os números 

terminados em 746. 
Prémios de 1.000$00 — A todos os números 

terminados em 693. 
Prémios de 500800 — A todos os números 

terminados em 27 e 38. 

  

dente na atrás referida vila. Alertados os 

Bombeiros Voluntários de Oliveira do 

Bairro, estes compareceram no local 

tendo encontrado a vítima caída na es- 

trada, a esvair-se em sangue, já mori- 

bunda. Ao que nos foi dado apurar, a 

arma do crime foi encontrada a cerca del 

metro da vítima. 
Transportado ao Hospital de Oliveira 

do Bairro, José Gaspar Duarte viria a 

falecer a caminho daquela unidade hos- 

pitalar, onde se limitaram a reconhecer o 

óbito. O corpo ficou depositado na Casa 

Mortuária do Hospital de Oliveira do 

Bairro, sendo autopsiado durante o dia 

de hoje. 
Entretanto, suspeita-se de que o autor 

da ão possa ter sido um menor de 

14 anos, filho da vítima, o qual foi ouvido 

ontem, à tarde, no Tribunal da Comarca 

de Águeda. Como o caso extravasa a com- 

petência do Tribunal de Águeda, o 

respectivo processo vai ser entregue ao 

Tribunal Tutelar de Menores de Coimbra. 

do poço de Fermentões, alternativa cuja esti- 
mativa de custos rondava os 300 contos. O Exe- 

cutivo camarário, numa das suas últimas reu- 
niões, deliberou optar pela segunda hipotese, ou 

seja, fornecer água ao Brunhido a partir do poço 
de Fermentões. 

Por outro lado, o colégio municipal irá 
procurar, pelos meios legais, obter a compen- 
sação dos gastos resultantes da contaminação da 
água provocada pela vacaria. 

Ministro da Justiça 

não responde a dúvidas 
colocadas pela AIA 

— Solicitada ao Primeiro-Ministro 

«colaboração consistente» 
daquele Ministério 

A Associação Industrial de Águeda enviou 

recentemente uma exposição ao Primeiro-Mi- 
nistro Cavaco Silva, na qual solicita «os melhores 
ofícios no sentido de determinar ao Ministério da 
Justiça uma colaboração consistente com a as- 

sociação». 
Esta solicitação vem na sequência, como é 

referido na missiva atrás citada, de diversas 
dúvidas que se levantaram sobre o modo de 
aplicação de algumas disposições do novo 
Código das Sociedades Comerciais, código que 
foi aprovado em Setembro do ano transacto. A 

AIA, por indicação do secretário de Estado para os 

Assuntos Fiscais, colocou ao ministro da Justiça 
as dúvidas que mais afectavam o bom escla- 
recimento dos seus associados, através de dois 
telexes — enviados, respectivamente, nos dias 3 
e 12 de Dezembro passado — e de uma exposição 
— enviada no dia 23 de Março último — dúvidas 
que, até ao momento, não mereceram qualquer 
resposta. 

A AIA, na missiva enviada ao Chefe do 
Governo, adianta, ainda, que, no passado dia 9 
de Março, foi solicitado ao ministro da Justiça, 
via telex, a indicação de qual o departamento 
especifico daquele Ministério a quem se pudesse 
dirigir sobre esta matéria. Dois meses decorridos, 
a ATA continua a aguardar à devida informação... 

  

Pequeno incêndio 
em cerâmica de Barrô 
Cerca das 2.30 horas de ontem, deflagrou um" 

pequeno incêndio na cerâmica «Primor», uni- 
dade industrial situada em Barrô (Agueda), tendo 
provocado prejuizos de pouca monta. 

Os Bombeiros Voluntários de Agueda acor- 
reram ao local (3 viaturas e cerca de 10 homens), 
tendo dominado as chamas em 45 minutos. 

A causa provável do incêndio terá sido um 
curto-circuito. 

Eme ar ET SEO POSSESCRSDAIS SrI ES aqui amet 

Investimentos nos transportes 

atingiram este ano 60 milhões de contos 

O ministro das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, Oliveira Martins, declarou on- 
tem em Lisboa que em 1986 e 1987 os inves- 
timentos em infra-estruturas de transportes cres- 
ceram 50 e 20 por cento, relativamente a cada um 
dos anos anteriores. 

Tais investimentos atingiram, em 1987, «60 

  

Adiado o julgamento 

do acidente de Alcafache 
Por falta de comparência de dois réus do 

processo do acidente de Alcafache que há dois 
anos vitimou cerca de 50 pessoas num acidente 
ferroviário, o julgamento marcado para ontem, 
foi adiado para 4 de Novembro. 

José Coelho, ex-chefe de Estação de Nelas, 
actualmente aposentado e José Fernandes de 
Sousa, factor da CP, em Gouveia, suspenso 
desde a publicação do inquérito ao acidente, 
ambos ao serviço quando da colisão das duas 
composições, foram os réus que faltaram a jul- 
gamento. 

milhões de contos, crescimento sem paralelo no 
passado, repartido por estradas, vias férreas, 
portos e aeroporto, onde tem sido executada uma 
acção devidamente coordenada». 

O sector dos transportes revela em Portugal 
«uma debilidade que só pode ser ultrapassada 
pela iniciativa das empresas, por um claro 
entendimento das organizações representativas 
dos trabalhadores e por uma politica esclarecida 
da parte do Estado» — afirmou o ministro, na 
sessão inaugural do 1 Congresso da Federação 
Portuguesa de Transportes. 

«Este é assunto para continuarmos a falar no 
momento apropriado. Ou seja, daqui a quatro 
meses» (depois das eleições gerais antecipadas 
— disse Oliveira Martins, cuja intervenção se 
intitulou «é sempre tempo para melhorar o que é 
possivel». 

O ministro recordou que a política comum 
dos transprotes decorrente do Tratado de Roma, 
que instituiu a CEE, condiciona as decisões que 
internamente Portugal possa querer tomar: «Há 
soluções de compromisso que se terão de buscar 
não só no plano intemo como, ainda, no plano 
internacional».
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Pelo Pais 
PROFESSOR 

DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA 
GALARDOADO 

COM PRÉMIO ALEMÃO 
O professor e cientista português Mariano Feio, 

da Universidade de Évora, foi galardoado com o 
Prémio «Montaigne» de 1987, foi ontem anunciado. 
O galardão, dotado com 25 mil marcos (1.925 
contos) e uma bolsa de 10 mil marcos (770 contos) 
destinado a um jovem proposto pelo premiado para 
estudar durante um ano numa Universidade alemã, é 
concedido anualmente pela Universidade alemã de 
Tubinga. O «Montaigne» premeia importantes 
contribuições para a cultura europeia, por parte de 
personalidades da família das Línguas Românicas. 
Segundo o júri, Mariano Feio reúne em altíssimo 
grau as qualidades de investigador, sábio e 
praticante dos seus conhecimentos. A Universidade 
de Tubinga destacou as suas investigações no 
domínio da Geografia, da Geomorfologia e das 
Ciências Agrárias, e assinalou que os seus trabalhos 
frutificaram não só em Portugal como noutros 
países de outros continentes: na Índia, em África e 
no Brasil. 

  

FESTIVAL NACIONAL 
DE POESIA INFANTO-JUVENIL 

EM ABRANTES 
Fomentar o culto da poesia entre os portugueses 

dos 10 aos 14 anos é o objectivo do Festival Nacional 
de Poesia Infanto-Juvenil que vai decorrer em 
Abrantes de 4 a 6 de Junho. Iniciativa da Escola 
Preparatória desta cidade do Ribatejo, com o apoio 
«da respectiva Câmara Municipal e de outras 
entidades, o Primeiro Festival de Abrantes deverá 
congregar a produção poética de alunos de centenas 
de escolas (do Ciclo Preparatório ou conjuntas, 
Ciclo e Secundário). Um elemento do respectivo 
Secretariado, António Homem Milho, disse em 15 
de Maio e que até agora já foram reunidos 150 
textos, que estão a ser apreciados. Poetas e actores 

vão ser convidados a vir a Abrantes durante os dias 
do Festival, no decurso do qual serão lidos tanto 
trabalhos de escritores consagrados, como as 
melhores produções infanto-juvenis especialmente 
escritas para esta ocasião. 

  

PRESO EVADIU-SE 
DO HOSPITAL-PRISÃO DE CAXIAS 

Um preso evadiu-se do Hospital-Prisão de 
Caxias e após o despiste do automóvel que con- 
duzia, perto do Cacém, pôs-se novamente em fuga, 
informou ontem a Guarda Republicana. Trata-se de 
José António Alves Fernandes, natural de Chaves, 
que cumpria uma pena de nove anos de prisão. À 
fuga, participada ao Comando-Geral da GNR na noite 
de segunda-feira, verificou-se ao fim da tarde ou 
princípio da noite desse mesmo dia, segundo os 
guardas prisionais. José Fernandes sofreu um 
despiste no lugar de Casal da Câmara, Cacém, mas 
pôs-se em fuga do local do acidente, abandonando 
dois filhos menores, de 10 e quatro anos, disse um 
elemento das Relações Públicas da GNR. O aci- 
dente ocorreu de madrugada. Fernandes con- 
duzia um automóvel «Fiat 125», vermelho, que 
pertencia a outro recluso do Hospital-Prisão de 
Caxias, Herménio Baptista dos Santos, informou a 
GNR. Os dois filhos menores abanadonados no local 
do acidente foram recolhidos no Posto da GNR do 
Cacém. José Fernandes evadiu-se quando era 
transferido do local de detenção, esclareceu um 
informador da Direcção-Geral dos Serviços Prisio- 
nais. O informador disse que o carro celular em que 
Fernandes — «um homem doente» — era trans- 
portado «teve de parar em Tires para deixar um fiel 
de armazém». Nessa altura, 0 preso pediu para ir 
comprar alguma coisa e não regressou, disse. 

  

EMIGRAÇÃO 
«AUMENTA» ABSTENÇÃO EM 5% 

NOS AÇORES 
Cerca de cinco por cento dos açorianos inscritos 

nos cadernos eleitorais são emigrantes que não 
votam, indica um estudo oficial ontem revelado por 
uma fonte da Secretaria Regional da Administração 
Pública. Este factor faz com que os cadernos 
eleitorais estejam «desfasados» da realidade nas 
Ilhas, referiu a mesma fonte, ao admitir por isso que 

Os resultados dos sucessivos escrutínios têm sido 
«falseados» no que se refere ao índice de abstenção 
eleitoral. O fenómeno tende a acentuar-se uma vez 
que a saída de emigrantes do Arquipélago persiste, 
disse também. O informador governamental aço- 
riano referiu que os emigrantes constam dos 
cademos eleitorais porque apesar de deixarem as 
Ilhas não são «eliminados» dos respectivos 
cadernos em virtude de não comunicarem a res- 
pectiva situação às Comissões Recenseadoras. A 
abstenção atingiu na Região Autónoma nas legis- 
lativas de Outubro de 1985 cerca de 40 por cento, 
apenas tendo exercido o direito de voto 103.882 dos 
172.937 eleitores inscritos.       

NACIONAL 
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Vilas não sedes de Município 
vão formar associação 

Oitenta por cento das 104 vilas por- 
tuguesas não sedes de Município, vão 
constituir-se em associação, para «mar- 
car a sua presença» nas próximas dis- 
cussões sobre «Regionalização e reestru- 
turação administrativa», foi ontem anun- 
ciado. 

Elementos da direcção provisória do movi- 
mento associativo das vilas não sedes de concelho 
revelaram ontem em Lisboa que o seu primeiro 
Congresso vai realizar-se na Benedita, nos dias. 
23 e 24 de Maio, formando-se na altura a asso- 
ciação. 

O presidente da Assembledia de Freguesia da 
Benedita, Gonçalves Sapinho, disse que o mo- 
vimento é «rigorosamente independente» e pre- 
tende «dinamizar os poderes das Juntas de Fre- 
guesia», 

A futura associação tem como objectivos a 
transferência obrigatória, por lei, de algumas 
atribuições municipais para as vilas, a respectiva 
transferência dos meios financeiros, técnicos e 

humanos, a criação do «estatuto jurídico» das 
vilas não sede de Município e a definição do 
quadro legal para atribuição da categoria de vila a 
outras freguesia. 

Pretendem ainda, entre outros aspectos, que o 
presidente da Junta de Freguesia desempenhe o 
seu cargo a tempo inteiro, recebendo um ven- 
cimento nunca inferior ao de um vereador nas 
mesmas circunstâncias. 

O movimento salienta que «o critério de de- 
senvolvimento e não o critério histórico ou geo- 
gráfico constituiu a matriz que conduziu ao 
reconhecimento da existência de novas reali- 
dades». 

Referem ainda que há hoje vilas não sedes de 
Município com importância global «incomensu- 
ravelmente superior a grande número de vilas 
sedes de Município e aos próprios concelhos que 
encabeçam». 

O movimento recorda ainda que essas vilas, 

«porque são freguesias, têm o estatuto jurídico 
próprio das freguesias, elaborado há muitas 
décadas», enquanto a «realidade que as enquadra 

sofreu profundas alterações». 
Gonçalves Sapinho sublinhou que a futura 

associação não pretende hostilizar os órgãos 
autárquicos concelhios ou interferir com as atri- 
buições da Associação Nacional de Municípios, 
cuja actuação considerou «meritória». 

No Primeiro Gongresso Nacional estarão 
representadas as vilas de Fátima, Vizela, Bene- 
dita, Paço de Arcos, Canas de Senhorim, Costa 
da Caparica, Pataias, Luso, Pampilhosa, San- 
galhos, Alcains, Alfarelos, Malveira, Moscavide 
e Ermesinde, entre outras. 

Gonçalves Sapinho salientou que algumas 
vilas não estarão representadas no Congresso 
apenas porque não responderam às comunicações 
do movimento. 

Apenas Sacavém e Odivelas declinaram ex- 
plicitamente o convite, referiu. 

Na apresentação da próxima associação 
estiveram ainda presentes os presidentes das 
Juntas de Freguesia de Paço de Arcos, João 
Aguiar Serra, e da Costa da Caparica, Manuel 
Marçal Pina. 

  

Mesmo sem maioria absoluta 

  

Quem ganha as eleições 
deve governar 

O dirigente do PSD, Pedro Santana Lopes, 
afirmou ontem que o seu partido, se ganhar as 
eleições, «apresentar-se-á para formar novo 
Governo», i temente de conseguir ou 
não reunir uma maioria absoluta. 

«Quem ganha as eleições deve govemnar e, 
r isso, não excluimos à partida qualquer 

ipótese» — disse Santana: Lopes durante um 
pequeno-almoço com jornalistas, quando lhe 
pediram que esclarecesse a posição do PSD, caso 
não conseguisse a maioria absoluta, mesmo com 
o CDS. E 

No entanto, aquele governante considerou 
que seria «grave para o País» se, das próximas 
eleições, não resultasse uma solução maioritária. 

«Tratar-se-ia de um cenário cinzento, que não 
podemos encarar à partida» — acrescentou 
Santana Lopes, garantindo que o PSD irá «lutar 
por dotar o País de uma maioria estável». 

O dirigente social-democrata explicou que, 
uma vez conhecidos os resultados eleitorais, «se 
o PSD achar que deve escolher um parceiro, 
então privilegiará o CDS». Acrescentou que «não 
ouviu ninguém», no seu partido, defender uma 
aliança com o PS. 

Sobre as metas do PSD nas próximas 
eleições, Santana Lopes disse apenas que o seu 
partido lutará «pelo melhor resultado possível», 
recusando-se a definir «um adversário principal». 

«Desejo o dia em que o PSD saiba quem é o 
seu adversário principal» — disse o dirigente 
social-democrata, afirmando existir actualmente 
«um grande problema ideológico na esquerda, 
que a Convenção da Esquerda Democrática não 
conseguiu resolver». 

«Anseio por que a esquerda resolva o seu 

— afirmou dirigente do PSD 
pro; aprovado na Assembleia da República. o e se mostre capaz de competir com o 

SD» — acrescentou Pedro Santana Lopes. 

Segundo ele o PSD «não estaria preocupado 
em ir buscar votos ao CDS» e propõe-se antes 
captar eleitores «nas zonas do centro esquerda e 
esquerda moderada». 

Santana Lopes anunciou que vão apelar ao 
voto no PSD «muitas pessos que apoiaram 
Soares» nas presidenciais. 

Quanto à altura em que deverá haver novo 
Govemo, Santana Lopes previu que «até meio de 
Setembro» o próximo Executivo tenha o seu 

anto a objectivos próximos do seu partido, 
disse que um deles será conseguir «uma revisão 
constitucional capaz», para o que irá «privilegiar 
também o PS, que tem partilhado connosco as 
grandes linhas do sistema político que defen- 
demos». 

. Sobre a actuação de Mário Soares na Presi- 
dência da República, Santana Lopes disse que faz 
«um balanço extremamente positivo». E acres- 
centou que Soares «tem tido uma função 
moderadora, em vez de querer ser uma parcela do 
Executivo ou de querer competir com ele», 

  

CISF 
autorizada a aumentar 

capital social 
O Governo autorizou ontem a CISP — 

Companhia de Investimentos e Serviços Finan- 

ceiros, SA — a proceder a um aumento de capital 
no valor de um milhão de contos. 

Um despacho da Secretaria de Estado do 
Tesouro, publicado na folha oficial, autoriza a 

CISF a aumentar o seu capital social de um 
milhão para dois milhões de contos através da 
emissão de 200 mil acções com o valor nominal 
de 5.000 escudos cada. 

As acções a emitir destinam-se à distribuição 
e subscrição por actuais accionistas e colabo- 
radores da CISF, nas seguintes condições: 145 
mil acções reservadas aos actuais accionistas ao 
preço de emissão de 10 mil escudos cada; 50 mil 
acções para distribuição pelos actuais accio- 
nistas, na proporção das que possuirem, refe- 
rentes à incorporação de 250 mil contos de 
reservas no capital social; 5.000 acções reser- 
vadas aos colaboradores da CISF, ao preço de 
emissão de 10 mil escudos cada. 

  

O Aeroporto de Lisboa 

«gastou» 385 milhões de litros 
de gasolina em 1986 

Cerca de 385 milhões de litros de gasolina 
para aviões a jacto, foram fomecidos em 1986 
nos vinte mil abastecimentos efectuados no 
Aeroporto de Lisboa. 

O sistema de abastecimento utilizado no 
Aeroporto de Lisboa é «hydrant» com 25 po- 
sições, permitindo abastecer 12 aviões em 
simultâneo. 

Os procedimentos de abastecimento variam 
conforme o tipo de avião, mas de um modo geral 
não são permitidos abastecimentos com motores 
em funcionamento, com passageiros a bordo e 
durante trovoadas. 

Enquanto se procede ao abastecimento são 
retiradas as malas e a carga do avião e procede-se 
à sua limpeza interior e fornecimento de refei- 
ções. 

Uma operação de 20 mil litros de combustível 
demora apenas cinco minutos. 

A Mobil abastece no principal Aeroporto 

português a Air France, a Sabena, a Alitalia, a 
Aeroflot, a Tarom, a Taag, a Daw Air e outras, 

num total de 52 voos semanais, registando-se um 
aumento sensível nos meses de Verão, o que 
corresponde a cerca de uma dezena de aviões de 
tipo diferente. 

A gasolina para aviões a jacto, «jet fuel», é 
refinada nas instalações petrolíferas de Sines e 
Leixões e posteriormente transportada para Cabo 
Ruivo adere armazenada pelas diversas com- 
panhias em tanques cuja capacidade total é de 
cerca de 50 milhões de litros. 

Esta reserva permite manter o abastecimento 
para 50 dias, já que, actualmente, o consumo 
diário no principal Aeroporto português é da 
ordem de um milhão de litros/dia. 

De Cabo Ruivo para o Aeroporto, o «jet fuel» 
é bombeado através de um «pipe line» com cerca 
de 4,5 km, sendo depois armazenado em 16 tan- 
ques subterrâneos com capacidade para cerca de 
1,6 milhões de litros. 

Dois mortos 

em acidente de viação 

perto de Castelo Branco 
Um comissário aposentado da PSP e a mulher 

morreram, segunda-feira à noite, devido a des- 
piste de automóvel, na entrada do Lanço Grande, 
perto de Castelo Branco. ) 

Joaquim da Cruz Mota e Clementina da Con- 
ceição Almeida Mota regressavam da Romaria 
da Senhora do Almotão, em Idanha-a-Nova, e 
traziam com eles no carro dois filhos e uma nora, 
os quais sofreram ferimentos graves e foram 
internados no Hospital de Castelo Branco. 

Desconhece-se a causa do despiste. 
  

Dia de Corpo de Deus 

é a 18 de Junho 
O Dia de Corpo de Deus, feriado na- 

cional, celebra-se este ano a 18 de Junho, 
esclareceu o Patriarcado de Lisboa. 

O esclarecimento surge a propósito de in- 
formações segundo as quais o Dia de Corpo de 
Deus seria a 29 de Maio.      
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Aborto mata por ano 
Breves Internaciona 

  

SIDNEY — Os serviços secretos 
australianos informaram que armas líbias 
estão a ser introduzidas no Pacífico, para 
dar aos grupos dissidentes na região a 
capacidade para montar operações ter- 
roristas, disse o semanário «The Times 
on Sunday». Segundo o semanário 
australiano, a actividade líbia está prin- 
cipalmente concentrada na Ilha de 
Vanuato, cujo Governo mantém uma 
estreita relação com o coronel Kaddafi, 
ae em breve terá uma representação 
iplomática no território. Informações 

recentes dos serviços secretos da Aus- 
trália e Estados Unidos sugerem que 
armas e munições entraram em Vanuato, 
ainda que em pequenas quantidades. De 
acordo com o semanário, não parece 
haver, até agora, nenhum grupo local 
preparado ou formado para levar a cabo 
actividades terroristas. 

MANILA — A polícia francesa 
efectuou na semana passada uma busca à 
casa do negociante de armas saudita 
Adnan Khashoggi, numa tentativa infru- 
tífera para encontrar tesouros artísticos 
da colecção do antigo Presidente filipino 
Ferdinand Marcos. Mary Concepcion 
Bautista, membro de uma Comissão que 
está a investigar e a tentar recuperar os 
bens de Marcos espalhados pelo mundo, 
disse ontem que a polícia francesa 
actuará a pedido do Governo filipino. 
Bautista, membro da «Comissão para o 
Bom Governo», disse à Agência Reuter 
que os investigadores não tinham encon- 
trado pinturas, mas «um cofre que será 
aberto mais tarde». 

HONG KONG — 0 dirigente chinês 
Deng Xiaoping vendeu algumas das suas 
roupas para comprar um bilhete para 
assistir a um jogo de futebol quando era 
estudante em França, contou a sua filha. 
Numa rara entrevista publicada segunda- 
-feira, Deng Lin disse a um jornal de Hong 
Kong que o bridge, a ópera de Pequim e o 
futebol foram os passatempos preferidos 
do seu pai. Deng Xiaoping contou à sua 
filha que chegou mesmo a vender 
algumas roupas para assistir a um jogo de 
futebol, quando estudava em França, nos 
anos vinte; O dirigente chinês, de 83 
anos, é ainda um fanático do futebol e fica 
agarrado à televisão sempre que está a 
transmitir um jogo. A filha de Den 
Xiaoping contou que em casa 0 dirigente 
chinês é um homem pacato e deixa à 
mulher a maioria das decisões domés- 
ticas. 

LONDRES — Um petroleiro de 
bandeira panamiana está a ser rebocado 
para o Dubai depois de ter sido atingido 
com armas não identificadas em águas 
próximas aos Emirados Árabes Unidos, 
informou segunda-feira a empresa de 
seguros navais «Lloyds», O «Petrobulk 
Regente» de 18.308 toneladas ficou 
danificado segunda-feira no seu sistema 
de direcção de navegação durante um 
ataque ocorrido numa zona onde o Irão 
tem atingido outros barcos de transporte 
comercial em acções bélicas contra o 
lraque na guerra que opõe os dois países 
há mais de seis anos. A empresa britânica 
«Lloyds» acrescentou que um dos 
depósitos de combustível do navio 
derramou para o mar importante quan- 
tidade de petróleo. 

WASHINGTON — O presidente do 
Banco Mundial, Barber Conable, anun- 
ciou ontem um plano de reestruturação 
da organização implicando a supressão 
de 300 a 600 empregos e modificações 
nos seus órgãos. directivos. Esta reor- 
ganização, esperada desde há alguns 
meses, acontece num momento em que o 
Banco é chamado a desempenhar um 
papel mais central no processo de 
desenvolvimento, explicou Conable. «É 
urgente, num momento em que nume- 
rosos países do Terceiro Mundo enfren- 
tam desafios excepcionais, que o Banco 
Mundial se torne mais flexível e mais 
eficaz para contribuir para o crescimento 
econômico e para a diminuição da 
pobreza», acrescentou Conable.   

  

   

    

INTERNACIONAL 

  

200 mil mulheres 
Mais de 200.000 muiheres morrem 

anualmente no mundo por abortos mal 
praticados e cerca de 4,5 milhões de seres 
perdem a vida em cada ano pela falta de 
salubridade nos nascimentos, segundo 
uma organização da ONU. 

A directora do Fundo das Nações 
Unidas para as Actividades da População 
(ENUAP), Nafis Sadik, disse segunda- 
-feira na inauguração do «Fórum Inter- 
nacional sobre a Política de População na 
Planificação do Desenvolvimento», que 
os planos de desenvolvimento económico 
dos países não podem manter-se isolados 
da política de população, como tinha 
ocorrido anteriormente. 

De acordo com a dirigente do orga- 
nismo internacional, a produção indus- 
trial já não é a única marca do progresso, 

já que, na actualidade, o índice do de- 
senvolvimento de um país deve ter em 
conta o nível de vida da população. 

A alimentação, o analfabetismo ou a 
taxa de mortalidade infantil constituem 
alguns dos indicadores mais importantes 
do progresso de um país, além do produto 
económico, explicou. 

Cálculos do FNUAP indicam que, no 
mundo, em cada três nascimentos há um 
aborto. 

A reunião, que termina quinta-feira 
na Cidade do México, tem como objectivo 
fundamental sugerir aos Governos dos 
países participantes que as questões de 
população são parte fundamental das 
políticas de desenvolvimento socioeco- 
nómico. 

Fontes do FNUAP disseram que existe 
um amplo consenso entre os países par- 
ticipantes sobre a necessidade de for- 
mular políticas de população nos seus 
países, mas que existem algumas dife- 
renças sobre a forma de incorporar as 
estratégias de população na planificação 
do desenvolvimento. 

A relevância deste Fórum radica no 
facto de ser a primeira vez que se realiza 
uma reunião internacional dedicada a 
tratar a maneira de integrar a política de 
população na planificação do desenvol- 
vimento, 

O Fórum foi inaugurado pelo Presi- 
dente do México, Miguel de La Madrid, 
que salientou que o objectivo da política 
de população é elevar a qualidade de 
vida. 
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Negros ficaram em casa 
protestando contra 
só para brancos 

Polícias fortemente armados patru- 
lharam ontem as ruas quase desertas dos 
bairros negros sul-africanos, onde mais 
de um milhão de negros ficaram em casa 
em protesto contra as eleições de hoje, 
quarta-feira, só para brancos. 

Radicais negros incendiaram barricadas fei- 
tas com pneus de automóveis, lançaram fogo a 
um autocarro e apedrejaram viaturas dos Serviços 
de Transporte e Particulares nos bairros dos 
subúrbios de Durban, província do Natal, 

No Soweto, o maior bairro negro da África do 
Sul, grupos de jovens sairam à rua para reforçar o 
apelo lançado pela maior central sindical negra 
do país, COSATU, de dois dias de protesto 
nacional contra as eleições só para brancos. 

As estações ferroviárias e dos autocarros 

  

Presos em Cuba 

dois presumíveis 
agentes da «CIA» 

O Departamento de Segurança do Estado de 
Cuba deteve dois presumíveis elementos da 
Agência Central de Inteligência (CIA) dos 
Estados Unidos, informou segunda-feira o Mi- 
nistério do Interior. 

Os detidos, Gladys Juana Oliva Garcia Her- 
nandez e Nestor Norberto Garcia Hernandez, 
encontram-se à disposição dos tribunais cubanos 
sob a acusação de «realizarem actividades de 
espionagem para a Agência Central de Inteli- 
gência dos Estados Unidos», diz-se numa nota do 
Ministério. 

Os dois detidos são irmãos. Gladys Garcia 
Hernandez é uma cidadã cubana residente em 
Miami e Nestor Garcia Hernandez era funcio- 
nário do Ministério Cubano da Construção. 

Segundo a agência cubana «Prensa Latina», 
Gladys Garcia efectuou nos últimos meses várias 
viagens a Cuba e «numa das ocasiões, como 
agente da CIA, recrutou o irmão Nestor Garcia, a 
quem deu instruções para que levasse a cabo 
acções de espionagem». 

De acordo com a nota do Ministério Cubano 
do Interior, Nestor Garcia «levou a cabo a : 
compilação e envio para o inimigo de informação 
económica, sócio-política e militar e manteve-se 
nesta actividade até ao momento em que ambos 
os espiões foram detidos pela segurança do 
Estado» : 

O Governo cubano, num protesto oficial, 
«condena o Governo dos Estados Unidos pelo uso 
dos canais de intercâmbio entre as famílias 
cubanas e a comunidade no exterior (...) para 
promover a espionagem e outras actividades 
crimimosas » 

estão também a ser patrulhadas por polícias e 
soldados fortemente armados. 

Os soldados distribuiram aos transeuntes có- 
pias de uma carta do Presidente sul-africano, 
Pieter Botha, onde se explica por que se vão 
realizar eleições para os 4,5 milhões de brancos e 
não para os 25 milhões de negros, que não estão 
representados no Parlamento de três Câmaras — 
branca, mestiça e indiana. 

«E por causa do futuro, do vosso futuro e do 
meu, mas sobretudo por causa do futuro dos 
nossos filhos. Por causa das negociações, da 
partilha do poder, da democracia e da paz», lê-se 
no panfleto, 

Informações de Joanesburgo, Cidade do Ca- 
bo, Porto Elizabeth e Durban referem que o pro- 
testo em curso poderá ser o maior na história da 

eleições 

Africa do Sul, envolvendo mais'do que os 2,5 
milhões de pessoas que estiveram em greve no 
1.º de Maio de 1986. 

Os autocarros e os comboios circularam só 
com 10 ou 20 por cento do fluxo normal de 
passageiros e os mini-autocarros que transportam 
os negros dos bairros negros não circularam. 

O protesto nacional registou também adesões 
nas cidades rurais e nas aldeias. Segundo as 
previsões mais conservadoras, mais de um 
milhão de negros não foram ontem trabalhar, 
número que poderá ainda aumentar na quarta- 
-feira, o segundo dia do protesto. 

A Universidade do Cabo Ocidental, próximo 
da Cidade do Cabo, encerrou por dois dias em 
solidariedade com o protesto nacional convocado 
pela COSATU. 

  

Desmoronamento 

de terras matou 35 indonésios 
Pelo menos 35 pessoas morrerram e 50 fi- 

  

a 

  

caram feridas em consequência de um desmo- 
ronamento de terras na ilha indonésia de Sumatra 
— informou ontema polícia. . 

Um porta-voz policial na localidade de Pa- 
dangpanjang, no ocidente daquela ilha, disse pelo 
telefone que há pelo menos 65 desaparecidos em 
consequência do desmoronamento, causado na 
segunda-feira por fortes chuvadas. 

Equipas de salvamento estão a trabalhar no 
local tentando encontrar mais vítimas. 

O chefe da polícia local afirmou que cerca de 

   

Duas sevilhanas passaram o fim-de- 
-semana na cadeia, saindo segunda-feira em 
liberdade, por terem tomado banho nuas na 
Praia de Chiclana de La Frontera, Cadiz. 

O «incidente» ocorreu sábado, quando 
Maria Del Carmen Ortega Peral, 32 anos, e a 
sua amiga Luisa Toledo, 25 anos, se êncon- 
travam nuas numa zona da praia pouco fre- 
guentada, onde foram vistas e advertidas pelo 
Juiz da localidade, Fernando Ferran Cala- 
mita, 

As duas mulheres explicaram que uma 
delas se encontrava nua para tomar banho de 
sol, mas que estava deitada com a parte da 
frente para baixo, lendo um livro. 

A outra encontrava-se apeans sem a parte 

Rn E    

Dois dias 
de prisão para duas sevilhanas 

por nudez na praia 

50 casas situadas à volta de uma pedreira foram 
atingidas por terras a pedras que se desprenderam 
devido às fortes chuvadas e a um sismo registado 
na região a semana passada. 

Os ocupantes de várias dezenas de carros 
ficaram retidos pelo desmoronamento, que blo- 
queou uma estrada de acesso à pedreira. A polícia 
está a tentar limpar a estrada. 

O norte e o oriente de Sumatra foram atin- 
gidos a semana passada por um sismo e por uma 
série de réplicas. Casas, igrejas e escolas ficaram 
danificadas em consequência do abalo. 

  

superior do fato de banho. 
O Juiz Calamita, vestido com roupa des- 

portiva, avistou-as e aproximou-se recrimi- 
nando-as por estarem nuas. 

Dado não lhe terem prestado atenção, o 
acusador afirmou ser o Juiz de Instrução de 
Chiclana, sem mostrar, contudo, qualquer do- 
cumento comprovativo. 

Ao não obter êxito na sua reclamação, o 
Juiz pediu ajuda primeiro à Polícia Municipal 
e depois à Guarda Civil, acabando as duas 
mulheres por serem levadas para os cala- 
bouços municipais. 

Na segunda-feira, ao fim da tarde, foram 
postas em liberdade, com a advertência de que 
serão julgadas sob a acusação de escândalo 
público. 
rasgos o 

Dada ana À 

 



CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS Em 05/05/87 

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 

AGENDA 

     
  

  

limpo. moder: a CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 
Temperaturas do ar registadas 

(máximas) Dólar (USA)... 1363875 1378503 África do Sul (Rand) .............. 51800 56850 
: - Franco (Béi.) 3$7s71 BETO Alemanha Ocidental (Marco) ..... 76885 77595 

Bragança (18)— Viana do Castelo (22) — Vita Reai (17) Lira (itália) osi0g31 0810881 Áustria (Xelim) -... 10890 11s10 
— Porto (21) — Penhas Douradas (10) — Coimbra (22) Libra (ingl. 2308871 2318872 Bélgica (Franco) 3550 3872 
— Cabo Carvoeiro (18) — Castelo Branco (20) — Por- 228112 228210 Brasil (Cruzado) 3s75 6s00 

talegre (17) — Lisboa (22) — Évora (19) — Beja (22) — 181058 1s1108 Canadá (Dólar) . 101800 102850 

Faro (22) — Sagres (21) — Ponta Delgada (19) — Fun- TIS6IS Tres Dinamarca (Coroa) 20840 20880 
chal (27) 208613 208707 Espanha (Peseta) . 15065 18175 

0599019 OgagaaT EUA, (Dólar) .. 136850 139850 
SOL — Nascimento às 6.28. Ocaso às 20.32. 23$191 238295 Finlândia (Markka) 31445 32s05 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 208701 208793 França (Franco) 22895 23880 
às 12 horas e 50 minutos do dia 13. Bom tempo. 118036 115086 Holanda (Florim, 68s15 69815 

943665 955085 Irlanda (Libra) 206805 210805 
MARÉS — 31$752 po Itália (Lira) .. s100 s112 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 11,39 23.55. k ; pass Japão (léne) so Valida ii igmtáçes % Florim (Hol.). casas 6ss115 Noruega (Coroa 20850 21500 
pub o Dólar (Canadá) . 1018595 1028063 Reino Unido (Libra 230810 234810 

gira da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10.17 e Lib. (Ir)... 2078335 2088265 Suécia (Coroa) 
37. 

: 
q Dracma (Grécia) 180402 180448 Suíça (Franco) 

Baixa-Mar às 3.54 e 16.09. ECU (CEE)... tessias 1618872 oritas pesos 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

MINAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Platoon — Os 
Bravos do Pelotão». Para Maiores de 16 anos. 
Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Eseola Particular». 
Para Maiores de 12 anos. As l6€ 21.45. 
AGUEDA — S, Pedro (62837) — «Com Jeito 
Vai, Emmanuelle». Para Maiores de 18 anos. 
As 21.30. É 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Betty Blue, 37º, 2.º de Manha». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferreira 
(521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Sanio António (94145). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). E 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — SS. José (741123). 
S. JOAO DA MADEIRA — Estação (23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos E 
Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos ..... 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 3 
Capitania do Porto 
EDP : 
Guarda Fiscal .......... 
GNR seios s 
GNR (Brigada de Transito) 
PSP 
Policia Judiciária . 
Serviços Municipalizados 
-DIARIO DE AVEIRO» ... 
Turismo 

    

AGUEDA 
Bombeiros Voluntarios .........ssseeseeneteresrems «62591 
Hospital ....cssseessesoss e2urs 
EDP 63557 
GNR ... e k E 

Serviços Municipalizados (Avarias) .. 
Delegação do «Diário de Aveiro 

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

   
   

    

    

  

  

Bombeiros Voluntarios .. 122 

Hospital... 62133/446 
EDP. : s4is1 
Serviços Municipalizados ..... . 62762 
GNR E Teto . 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários .. ercomrsenreciom SBD 
Hospital ie suco. SDIB3/4/S]6 
EDP «o. SB047/E 
GNR 52629 

SRI e e abs 52999 
Serviços Municipalizados -- 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 

Hospital .. « RR133/46 
EDP. 27017189 

GNR 
PSP a 
Serviços Municipalizados... 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR .. 
PSP...   

  

  

     

       

  

    

   

   
   

   

  

   

  

   

  

   

      

   

      

  

No respeitante a estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações 

de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 6 de Maio: ER 

1527 — Tropas do Duque de Bourbon re- 
voltam-se, matam o Duque Carlos e 
saqueiam Roma, chacinando, pelo 
menos, quatro mil habitantes da 
cidade. 

1576 — Termina a quinta guerra religiosa em 
França, com a assinatura da paz de 
Monsieur. 

1757 — O Rei Frederico II, da Prússia, 
derrota, em Praga, as forças do 
Império Sacro-Romano. 

1839 — Na Grã-Bretanha, a Câmara dos 
Comuns emite uma lei suspendendo 
a Constituição da Jamaica, na 
sequência de motins surgidos depois 
da emancipação dos escravos. 

1856 — Nasce o psicólogo austriaco 
Sigmund Freud. q 

1882 — Os EUA proibem a imigração de 
chineses por um período de dez 
anos. 

1825 — Pasteur executa a primeira experiên- 
cia com o sora anti-rábico. 

1889 — É inaugurada, oficialmente, a Torre 
Eiffel, na capital francesa. 

1895 — Nasce o actor cinematográfico 
Rudolfo Valentino. 

1908 — D. Manuel II, último Rei de Por- 
tugal, sobe ao trono. 

1915 — Nasce o actor e realizador norte- 
-americano Orson Welles. 

1919 — A Conferência da Paz realizada no 
termo da Primeira Guerra Mundial 
distribui as colónias alemãs. 

1932 — O Presidente francês, Paul Doumer, 
é assassinado por um imigrante 
russo. 

1937 — O dirigível alemão «Hindenburg» 
explode e incendeia-se, ao aterrar 
em Lakehurst, Nova Jersey (EUA), 
causando a morte de 36 passageiros. 

1942 — Forças norte-americanas e filipinas, 
estacionadas na Ilha de Corregidor, 
na Baia de Manila, rendem-se às 
forças japonesas no decurso da 
Segunda Guerra Mundial. 

     

1986 — Morre a actriz Laura Alves, 59 anos. 

partilhamos um desgosto de um amigo. Mas, 
e necessário um espirito e uma natureza sãos e 

Óscar Wilde (1854-1900) — escritor bri- 

1976 — O Conselho de Segurança da ONU 
condena a República da Africa do 
Sul pela invasão de Angola e exige a 
retirada imediata de todas as forças 
sul-africanas daquele pais. 

1979 — O chanceler austríaco, Bruno 
Kreisky. vê o seu mandato renovado 
por quatro anos, na sequência das 
eleições gerais que deram a vitória 
ao seu partido. 

1983 — Pinto Balsemão, o único fundador 
do PSD que está no partido, afirma, 
em mensagem aos militantes por 
ocasião do nono aniversário do 
Partido Social Democrata, que «o 
PSD não poderá, nem deverá nunca, 
ser absorvido pelo PS». 

1984 — Em Seul, um jovem de cerca de 20 
anos, efectua vários disparos, com 
uma pistola de ar comprimido, 
contra o Papa João Paulo IL, mas 
sem atingir o Pontífice, sendo detido 
pela polícia. 

— Decorrem eleições gerais no Pana- 
má, Equador e San Salvador. 

— O «Pravda», diário do Partido 
Comunista da URSS, confirma a 
ocorrência de um. incêndio num 
reactor da central nuclear de Cher- 
nobyl (verificado dia 26), referindo 
que o sinistro é extremamente difícil 
de dominar, mas reafirmando que a 
crise se encontra sob controlo. 

— Líderes dos sete paises mais indus- 
trializados do Ocidente, reunidos em 
cimeira em Tóquio, identificam a 
Líbia como autora de actos terro- 
ristas e cerram fileiras para combater 
o terrorismo internacional. 

Este é o centésimo vigésimo sexto dia do 
ano. Faltam 239 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Todos sentimos e 

bons para nos alegrarmos com o seu êxito» — 

tânico de origem irlandesa. 
  

  

PALAVRAS 
PROBLEMA N.º 556 
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HORIZONTAIS — | — Consoante; 2 — 
Travessão sobre que anda a cana do leme, e        6 AD PA JAR 

que sustenta a obra morta da popa; 3 — 
Categorias; 4 — Pronome pessoal; letra gre- 
ga; 5 — Maligna; espaço de tempo; ides; 6 — 
Vila de Portugal; soberba; 7 — Existência: 

implorar; rio de Portugal, 8 — Nome de um 

mês; vãs; 9 — Curvas; membro anterior das 
aves; sopro; 10 — Andar; isolado; 11 — Aco- 
meto; 12 — Ressonância; 13 — Primeira. 

VERTICAIS — 1 — Esse; 2 — Preposição; 
3 — Simples; 4 — Preguiça; vogais; 5 — 
Nome de letra; anel; continuava; 6 — Má- 
quina para introduzir água nas locomotivas; 
ofício; 7 — Piedosa; nazistas; mau cheiro; 8 
— Oiro; ódio; 9 — Viúvo; a favor; dormir 
(infantil); 10 — Seguir; deste lado; 11 — 
Relativa ao sol; 12 — Gemidos; 13 — Con- 
soante. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 556 
VY— 004 — 0DVLV 

EO E = SAM = yo S9-= 
SVO — I— OIVW — SIT — dvZal — 
uaS — VOA — Y — VIAS — SI— ONYV 

=> VN—OI—NI—SNVAD—OID—N   
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    | TELEVISÃO 

RTP-1 

“10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar — Fialho Gouveia 

apresenta este concurso 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.05 — Vamos Jogar no Totobola 
20.30 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
21.00 — Lotação Esgotada — «A Filha do 

Mineiro» 
23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... — Maria de 

Lurdes Modesto 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Paródia 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.3) — O Som da Surpresa 

  

RTP 

09.00 — Abertura e Curso de Complemento 
de Formação para Professores de 
Trabalhos Manuais e do 12.º Grupo 

10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 

; 20.45 — Vamos ajudar Timor — Transmissão 
Directa do Pavilhão do Dramático de 
Cascais do espectáculo a favor dos 
refugiados de Timor em que colaboram 
grandes nomes da canção e do es- 
pectáculo. 

22.40 — 24 Horas 
23.10 — Remate 
23.20 — Serenata — Queima das Fitas 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 

15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... — «Guima- 

rães dos Santos», cientista e investi- 
gador. Director do Instituto de Oncolo- 

) gia do Porto. 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempo eo Vento 
22.10 — África — A destruição da população e 

da estrutura social da vida africana, as 
lutas entre as tribos. 

AMI PIER 

  

HOJE 

Anadia, Oliveira de Azeméis e Avanca 
(Estarreja). 

AMANHÃ 

Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Aze- 
méis), Murtosa, Oliveira de Azeméis, S. João da 
Madeira, Estarreja, Oliveirinha (Aveiro), Paços 

de Brandão (Feira), Padrões (Sever do Vouga) e 

Macieira de Alcoba (Agueda). 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 

trabalhos de Manuel Cargaleiro. Todos os dias 

das 9às 19 horas.
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Almeida Bruno 

e Sousa Lucena: confirmação 
para comandantes 
das Regiões Militares 
Sul e de Lisboa 

O Conselho Superior de Defesa Nacional 
confirmou ontem as nomeações dos generais 
Almeida Bruno e Sousa Lucena para coman- 
dantes das Regiões Militares Sul e de Lisboa. 

Reunido sob a presidência do Chefe de 
Estado, Mário Soares, o Conselho aprovou 
também o nome do general Paulino Correia (da 
Força Aérea) para chefe da Missão Militar 
Portuguesa na NATO, em substituição do vice- 
-almirante Gonçalves Ramos. 

O general Hélder José Correia tem chefiado 
as reuniões de Estado-Maior peninsulares pelo 
lado português. 

O novo comandante da Região Militar Sul, 
Almeida Bruno, antigo comandante-geral da 
PSP, substitui em Evora o general Aurélio 
Trindade, que entrou em conflito com o Chefe do 
Estado-Maior do Exército, Firmino Miguel. 

O general Sousa Lucena, que era director do 
Departamento de Instrução do Estado-Maior do 
Exército, substitui na Região Militar de Lisboa o 
general Ricardo Durão, que em Junho passa à 
reserva. 

O Conselho Superior de Defesa Nacional 
promoveu ainda a vice-almirante o contra-- 
-almirante Martins Cartaxo, actual director-geral 
da Marinha. 

A contra-almirante foram promovidos os 
capitães-de-mar-e-guerra Gomes Teixeira (a 
prestar serviço no Instituto Superior Naval de 
Guerra), Lopes Cavalheiro (que tem de sair de 
comandante da Zona Maritima do Sul), Quesada 

  

Piscinas de Leiria 

vão ser cheias 

com água medicinal 
Aguas medicinais vão ser canalizadas para as 

Piscinas Municipais de Leiria — indicou se- 
gunda-feira um responsável camarário. 

A autarquia leiriense acaba de adjudicar a 
uma empresa local a cobertura e o aquecimento 
das Piscinas Municipais, para onde vão ser ca- 
nalizadas as águas da Fonte Quente, situada a 
cerca de 500 metros. 

Desde 1821 são apreciadas as correntes fria e 
tépida daquela Fonte do Monte São Miguel, mas 
nunca chegaram praticamente a ser exploradas 
com fins terapêuticos. 

Prevê-se agora que a partir do próximo In- 
verno tais águas de propriedades medicinais 
sirvam para encher as Piscinas de Leiria. 

  

Perturbações na CP 
devido às greves 
referidas por dirigente 

Mais de 40 por cento do material motor da CP 
está parado por falta de manutenção em con- 
sequência da greve de duas horas e meia por tumo 
iniciado dia 30 de Março, disse ontem José 
Antunes, do Executivo da Federação Sindical dos 
Ferroviários. 

O dirigente sindical afirmou que a greve está 
a provocar a supressão de comboios de 
mercadorias e de algumas composições de 
passageiros, particularmente nas transvias 
Barreiro/Setúbal, na linha de Sintra e na Zona 
Norte. 

Segundo o mesmo dirigente, a circulação 
ferroviária faz-se «em deficientes condições de 
segurança porque o material circulante não tem as 
revisões periódicas necessárias e porque nos 
períodos de paralisação há substituição de 
grevistas por pessoal não qualificado». 

José Antunes afirmou que está previsto o 
prolongamento da greve, numa primeira fase até 
18 de Maio, «face à intransigência negocial do 
Conselho de Gerência da CP». 

Adiantou que os filiados na Federação dos 
Ferroviários pretendem o cumprimento de um 
protocolo sobre carreiras assinado há um ano pelo 
Conselho de Gerência e a negociação da revisão 
salarial do acordo de empresa. 

Américo Ramalho, porta-voz da CP, disse 
que a situação de falta de material «tem sido 
sempre a mesma desde o inico da greve». 

Adiantou que segunda-feira um comboio de 
mercadorias foi suprimido na Linha da Beira 
Alta, dois transvias do litoral algarvio e sete no 
ramal das praias do Sado. 

Andrade (que terá de sair do Cinciberlant) e 
Sarmento Gouveia (chefe da Direcção das Infra- 
-estruturas Navais). 

Na Força Aérea foi promovido a general o 
brigadeiro Vasquez e colocado como Chefe do 
Comando Operacional da Força Aérea (COFA). 

No Exército mantêm-se as promoções da 
anterior reunião do Conselho que excluem o 
coronel Hugo Rocha que assim passa à reserva 
activa. 

GERAL 
  

Movimento bolsista 
de Lisboa atinge novo recorde 

O mercado de acções da Bolsa de Valores de 
Lisboa atingiu ontem um recorde, com 1,144 
milhões de contos, para o que contribuiram em 
mais de 50 por cento as transacções de acções da 
Marconi. 

O valor global dos negócios bolsistas nos três 
mercados (oficial de acções, oficial de obriga- 
ções e não oficial) ultrapassou 1,308 milhões de 
contos, abaixo do valor máximo, de 2,03 milhões 
de contos, atingido em meados de Fevereiro. 

As acções negociadas atingiram o montante 
de 1,144 milhões de contos, dos quais 1,051 
milhões foram transaccionados no mercado ofi- 
cial, 49.100 contos no ano oficial e 44.000 contos 
no de cautelas. 

O anterior máximo, alcançado também em 
meados de Fevereiro, rondava os 600.000 con- 
tos. 

A maior contribuição para o valor atingido no 
mercado de acções com cotação oficial foi da 
Marconi, da qual foram transaccionadas 86.469 
acções ao portador no valor de 583.600 contos. 

O mercado de acções decorreu em alta para a 
maioria dos papéis, tendo o índice Totta & Aço- 
res subido de 2.467,3 para 2.504,1 pontos. 

Apenas seis descidas acentuadas (superiores 
a 3 por cento) se registaram no mercado. As 
acções da celulose do Caima registaram uma 
quebra de 5,2 por cento, descendo de 330.750 
escudos para 314.250. 

A Cires caiu 5 por cento tendo-se fixado ao 
preço de 15.000 escudos. 

O papel desta empresa registou ontem uma 
situação curiosa, já que as cautelas representa- 
tivas do último aumento do capital atingiram um 
preço de oferta de compra de 15.300 escudos, 
enquanto as acções se negociaram a 15.000 es- 
cudos, ficando com preço vendedor do mesmo 
valor. 

Abílio de Sousa, corretor e membro da 
Comissão Directiva da Bolsa de Lisboa, afirmou 
que, por princípio, as cautelas não ultrapassam as 
cotações das acções e que a situação se deve a um 
lapso dos operadores, que não se daria se as 
cautelas tivessem sido transaccionadas 

  

  
    
     

    
o ICl Valagro — Valorização Agricola e Industrial, SARL. 
O Av. D. Carlos |, 42-3º e 1200 Lisboa º Tel: 602374 

   

  

VIGIL 
Eficaz, seguro e económico, 
VIGIL é o fungicida certo! 
As plantas pulverizadas são 
protegidas totalmente, ficando 
capazes de repelir e eliminar os 

ataques da doença. 

Devido à sua sistemia não há sítios onde a defesa do 
VIGIL não chegue nem pontos desprotegidos. A pul- 
verização de VIGIL, nas concentrações recomenda- 
das, garante colheitas sãs e plantas saudáveis. VIGIL 
é absorvido tão rapidamente que não corre o risco 
de ser lavado pela chuva e pode ser pulverizado a 
qualquer temperatura 

Tão fácil de dissolver e utilizar. VIGIL pode ser aplica- 
do com qualquer tipo de equipamento. 

Agora na luta contra o oídio quem vence é VIGIL. 

o amigo vigilante na sua vinha 
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Universidade de Aveiro: a subida desejada 

  

Faltam apoios ao futebol universitário 
-.. € não se pode contar com os estudantes! 

  

   

  

   

                

   
   

    

    

  

   

   

  

   

   

    

   

      

   

  

   
   

   

    
   

   

   

      

   

    

        

    

      

   

                            

   

        

   

    

O crescimento da Universidade de 
Aveiro não tem tido acompanhamento no 
capitulo desportivo, e a Associação de 
Estudantes desta Universidade está longe 

de atingir a dimensão e o prestígio que 
se lhe auguram. 

O já considerável número de estudan- 
tes que frequentam a UA. não encontra 
correspondência nos associados da 
AEUA e consequentemente esta não 
tem o incremento que todos poderiam 
supor, designadamente o seu núcleo de 
futebol. 

Criado há dois anos, “este núcleo teve 
na época passada a sua fase de implanta- 
ção", como nos disse o Presidente da 
Direcção, Prof. Fernando Ladeira, que te- 
ve esta temporada, de novo, a missão de 
“guiar” aquele “departamento”. 

Aquele responsável universitário adian- 
tou ao nosso jornal que “o objectivo prin- 
cipal era a subida de Divisão, o que se 
conseguiu embora com grande dificuldade 
pela falta de jogadores universitários. Por 
isso e para colmatar essa dificuldade tive- 
mos de recrutar pré-universitários o que 
de forma alguma descaracteriza a identi- 
dade universitária da equipa. Aliás, há ou- 
tras actividades em que são recrutados 
não universitários". 

MUITOS PROBLEMAS 

Ultrapassada a fase de recrutamento 
de jogadores outros escolhos se depa- 
raram... 

O Prof. Femando Ladeira esclareceu: 

"Graves problemas se levantaram com 
outro tipo de recrutamento O de dirigen- 

  

tes. Ao pretender-se congregar professo- 
res, funcionários e estudantes para os 
corpos directivos deste núcleo houve difi- 
culdades extremas. E assim se nota um 
certo alheamento dos estudantes, até pe- 
las suas-actividades acadêmicas e ex- 
tra-académicas”. 

Tudo isso foi superado e a pretendida 
subida” foi alcançada, não sem grande 
esforço, até ao nivel de preparação. 

“Tivemos algumas dificuldades com o 
técnico derivadas da pouca assiduidade 
dos universitários aos treinos. E note que 
os não universitários foram de uma dedi- 
cação fora do comum, em contraste com 
os seus colegas” - adiantou-nos Fernando 
Ladeira. 

Mas as dificuldades, obviamente, não 
se quedaram por aí. Houve todo o Cam- 
peonato a vencer, um campeonato onde 
“abundam jogadores de pouco nivel técni- 
co, ressentindo-se a nossa equipa desse 
facto, pois temos jogadores técnicamente 
evoluídos e que se retraem perante a- 
dversários mais viris. Posso mesmo adian- 
tar-lhe que o nosso futebol justifica o es- 
calão superior dos Distritais, pois temos 
um nível técnico bastante mais evoluído. 
Alguns dos nossos jogadores sentiam-se 
mesmo intimidados perante a rudeza de 
alguns adversários. E se vir as flutuações 
classificativas da época transacta, elas são       

— conclui e acusa o prof. Fernando Ladeira, 
presidente cessante do Núcleo de Futebol da UA 

o reflexo do estado de espirito da equi- 

a”. 
: Poder-se-ã depreender que a equipa 
da U.A. se sentirá mais à vontade na 2.a 
Divisão? - perguntámos. 

"A 2.a Divisão tem, aparentemente, 
um futebol muito idêntico e por isso esta- 
mos em crer que as dificuldades que se 
nos vão deparar vão em tudo ser seme- 
lhantes. Mas para suplantar essas dificul- 
dades a nova direcção está já a providen- 
ciar a inclusão de jogadores universitários 
que militaram esta época na 1.a Divisão 
Distrital”. 

MUITAS DIFICULDADES... E APOIOS? 

Falámos das dificuldades, que afinal 
são quase comuns a todos quantos mili- 
tam nos campeonatos distritais, em maior 
ou menor grau. No entanto seria de espe- 
rar que uma equipa universitária tivesse 
outro tipo de estruturas e outro tipo de 
apoios. Puro engano. Fernando Ladeira 
esclareceu-nos que "A Associação de Es- 
tudantes tem desprezado quase completa- 
mente o núcleo de futebol. Para demons- 
trar isso basta referir que na epoca pas- 
sada foi atribuída uma verba de 50 contos 
para toda a época, dos 1.500 contos que 
a AE. recebeu para as suas actividades. 
Se as dificuldades desta época foram 
muitas, será fácil concluir que na 2.a Divi- 
são elas serão acrescidas havendo mes- 
mo a necessidade de estabelecer prêmios 
de jogos - que até aqui não existiram - 
para cativar jogadores universitários. Isso 
irá criar dificuldades de ordem financeira. 
No entanto em conversas já entabuladas 
verifica-se a predisposição de alguns uni- 
versitários ingressarem na equipa sem 
quaisquer remunerações, o que viabiliza a 
acção que se pretende desenvolver". 

JÁ SE PENSA E TRABALHA 
PARA A PRÓXIMA ÉPOCA 

"Apesar do Campeonato ter acabado, 

a Direcção continua activa até à prestação 
de contas. No entanto, a nova Direcção, 
que se prontificou a prosseguir a acção já 
começou o seu exercicio com vista à pró- 
xima época” - adiantou-nos o Prof. Fer- 
nando Ladeira 

Das despesas orçadas em 750 contos 
para a época que agora findou, o Núcleo 
de Futebol da A.EU.A. contou com os já 
referidos 50 contos que lhe foram "da- 
dos” pela AE. e o apoio publicitário das 
camisolas, concedido pela LUZOSTELA, 
patrocinadores da publicidade nos carta- 
zes e algumas doações, além de um sor- 
teio. Mas isto foi na 3a Divisão Distrital. 
Agora com a subida, subirão também as 
despesas e pensa-se já num orçamento 
de 2.500 contos. "Com esse orçamento 
pode pensar-se em subir à Primeira Divi- 
são” - garantiu-nos Fernando Ladeira. 

A FALTA DE INSTALAÇÕES 

Uma das lacunas que mais se fazem 
sentir e obstam ao desenvolvimento do 

(Continua na página seguinte) 

  

  

Dragão (avançado). 

  Levi (médio).



    

     
APARTAMENTOS EM 
AVEIRO Ti, T2, 73 e Tá 
- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177 A - Telf. 29491 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS EM 

ESGUEIRA T2, Tá e TS 
- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
W77 A - Telf. 29491 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS NA 

BARRA e Costa Nova 
T2 e T3 - Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A- - Telf. 

29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS no 
BAIRRO DO LICEU -T1, 
T2, T3 e Tá, com ou 

sem garagem - Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 A - 
Telf. 29491 - Aveiro 

ROSSIO - APARTA- 
MENTOS - T1 desde 
3.900 contos, T2 desde 
4.700 contos. Mediter- 
ra - Av. Dr. Lo 
Peixinho, 177-A - Telf. 
29491 Aveiro. 

LOJA, vende-se, Bair- 
ro do Liceu, 110m2, 
com arrecadação de 
60m2: Rua Banda da 
Amizade, 46 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS - 
vendem-se/ alugam 
se. Telf. 23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Teixogueira - Estarre- 

ja. Tel. 94254. 

QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se-Tel. 
26568 - Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 
contos. Tel 21434 - 
Aveiro 

QUINTAS vendem-se. 
Tel. 25464-Aveiro. 

MORADIAS, vendem 
-se. Monte - Eixo - 
Telf. 94443 

VIVENDA com gara- 

gem, vende-se 500 
metros da fabrica 

Renault. Telefone 
27988 ( depois 19 ho- 

ras ) - Aveiro. 

TERRENO, vende-se. 
Recardães. Telefone 
61105 - Agueda. 

TERRENO, vende-se 
Póvoa do Paço. 
Telefone 27988 ( d 
epois 19 horas ) - Ave- 

iro. 

  

T2 aluga-se Telefone 

21374 - Aveiro. 

T2, aluga-se com ou 

sem garagem. Teleto- 

ne 91401 - Aveiro. 

MORADIA c/ 3 e 4 qu- 

artos, precisa-se na 

zona de Aveiro. Ur- 
gente. Contactar Tete- 

fone 311313 ( D. Otilia 
| - Aveiro. 

T1 PANORÂMICO, jun- 
to- ao mar, aluga-se, 

ao ano e epoca Largo 

S. João - Praia da 
Barra -  Teletone 
361724. 

  

SENHORA, oterece-se, 
para empregada do 

méstica. Telf. 20673- 
Aveiro 

TECNICO DE VENDAS - 
Viajante - Represen- 

tante, oferece-se Ex- 
periência em diversos 
ramos, organização e 

chefia de vendas, In- 
glês e italiano corre- 
cto, conhecimento do 
mercado importador 
italiano, pequeno ar- 
mazem em Aveiro, via- 
tura própria e carta 
profissional, disponi- 

bilidade em cobrir as 
zonas Norte e Centro 
do País, pretende: 
Empresa bem implan- 

tadano mercado, bom 
ambiente de trabalho, 
ordenado base/comis- 
sõôes/subsídios de via- 
tura e viagem compa- 

tiveis. Resposta a este 
jornal ao n.55. 

  

EMPREGADA admite- 
se, para loja de Deco- 

ração. Telefone 21364 

- Aveiro. 
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TELAS BETOMINOSAS 

- JERCAR - Tel. 351255 
- Gafanha da Nazaré 

CARNES - Talho João 
Rocha - Rua José Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldar- 
tis - R. dos Marmotos, 
66 (a Pr. do Peixe) 
Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida, Telef 
25474 - Aveiro. 

CANARIOS DE RAÇA - 

Aquaviva - Mercado 

Municipal, loja 12 - 

Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se - Telefone 321862 
lhavo 

CANON - Computado- 

res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro,23-Aveiro. 

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Ld.a - 

Oliveirinha Telf. 94589- 
Aveiro 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 158-B - 
Tel. 25071 - Aveiro. 

ARTIGOS DESPORTO -' 
“O GOLO" R. Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 

PENTAX - ME, super, 
nova. Barata. Telf. 
21460/ 24631 - Aveiro 

CAFÉS TOFA - Francis- 
co J. G. da Silva - R. 
José Estevão, 19-1.0 - 
Telf. 27844 - Aveiro 

LEVEDURA CERVEJA 
“Centro Dietético Gi- 
rassol - Av. Lourenço 
Peixinho, 179 - Loja E 
- Aveiro 

FORNO/BATEDEIRA, 
industrial, vende-se. 
Telf. 61105 - Agueda 

TV. VIDEO - Al Capone 
- lhavo. 

MAQUINAS TRICOTAR 
- “Brother” - Rua Dr. 
Alberto Souto, 2 - 
Aveiro. 

PROJECTORES DE 
CINEMA de 16 e 35 
MM, vendem-se. Tele- 
fone 361494 - Ilhavo. 

MÁQUINA Fazer gela- 
dos-Cone, compra-se. 
Tel. 369583 - llhavo 

  

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel. 
94225 - 
Valado 

Póvoa do 

EURO-MERCADO - R. 
Padre Antônio Diogo, 
81 - Tel. 365285 - Gafa- 
nha” da Encarnação- 
3830 Ilhavo 

CAFE "O LAVRADOR” 
-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU" - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 - Tel. 27759 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos / pintu- 
ras, Telefone 29487 
S.Bemardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domésticos Tel. 28637 
Solposto 

DAVIDE stofos/ repara- 
ções Tel. 94803 Quin- 
tãs - Costa do Valado 

TALHO António Rocna 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
totos / decorações R. 
dos Cotos - Póvoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes / franjas. 
Rua do Carril, 64-1.0 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA -  vizite-a. 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO Telefone 25524 
S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel. 
22454 Aveiro 

TALHO Pedro Alberio. 
R. Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- Centro.COita Tel. 
27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R. 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel. 24950 
S.Bernardo. 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicletas 
S.Bemardo 

COOHABITA - Coope- 

ratva Nacional de 
Habitação  R. Eng. 
Von Haff,-29-1.0 Tel. 

27360 Aveiro. das formas seguintes: 

  

REPARAÇÃO automó- 
veis - Tavares & Isidro 
- Aradas    

  

EL RINCON -, Reftei- 

ções economicas - 
Tel. 24626 Aveiro. 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 
14 - Telef. 61797 - 

Agueda. 

  

    

      

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel. 63157 - 
Agueda 

    

morada indicada. 

   
RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Águeda 

CANAL 7 - Almoços! 
Jantares - Agueda 

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 

  

   
    

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

     
    

      

    

COMO ANUNCIAR 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palávras, pagará aperas 15$00 por cada 
palavra além das cinco. 

2 — Uleitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

Neste caso, se o texto exceder as cinco pal:vras juntará tantos selos 
de 15$00 7 tas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone............ Ge dagrigis sis = ou eRUa das. (Lone çeeracecnro 

contam apenas como uma palavra. 

  

at - Bairro do Liceu, 
Loja 11 - Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telf. 27473 - Aveiro 

CURSOS 
  

aounão * copuera: | TÉCNICO-PROFISSIONAIS 
ro homens. Telf. 21176 
Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

GINÁSTICA MANUTEN- 
CÃO/SENHORAS - Av. 
Dr. Lo Peixi- . 
nho, 96-D - Telf. 20261 
- Aveiro. 

CALISTA/DEPILAÇÕES 
- Salão “Gemini” - 
Centro C. oOita - 
Aveiro. 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telf. 28589 - 
Aveiro. 

CROISSANTERIA PAS- 
TELARIA - Rua Avia- 
ção Naval, 27 - Aveiro. 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia. 

ACADEMIA DE MUSI- 
CA - Vagos, junto àa 

bombas gasolina. 
Aceitam-se inscrições. 
Telefone 752305   

  

SE ÉS JOVEM COM IDADE COMPREENDIDA ENTRE 

OS 18E OS 25 ANOS E TENS NO MÍNIMO O 9.º ANO 

  

INSCREVE-TE 

NUM DOS SEGUINTES CURSOS: 

  

e SERRALHEIROS 

e OPERADORES DE EXTRUSORAS 

e ENCARREGADOS 

e TÉCNICOS DE VENDAS 

e TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS (CANFORMÁTICA) 

  

CONTACTA A: 

HELIFLEX PORTUGUESA 

Estrada da Mota — ÍLHAVO — Telefs. 322780/322890 

  

Universidade de Aveiro: 
a subida desejada 

    

(Da página anterior) 

   

Reg 

universidade de Aveiro”. 

desporto universitário em Aveiro é, sem 
duvida, a falta de instalações. 

Tudo está dependente do | desblo- 
queamento da verba de 424 mil contos 
pelo M.E.C. pois o plano já esta elaborado 
e integra-se no "plano de expansão da 

BOLO DE TANGERINA 
Ingredientes: 

5ovos 
O mesmo peso de farinha e açúcar 
Uma colher de chá de fermento. 

Preparação: 

Batem-se as gemas com o açúcar. 
Junta-se as raspas de três tangerinas com 

sumo de duas. Depois de bem batido, junta- 
-se a farinha e o fermento e, por fim, as claras 
batidas em castelo. 

Unta-se uma forma e vai cozer cerca de 40 
minutos em forno médio. 

ONDA Ut 

"Existe já um convênio entre a Univer- 
sidade de Aveiro, a Direcção Geral de 
Deportos e a Câmara Municipal de Aveiro 
para a implementação dessas estruturas 
desportivas, e a própria Câmara concor- 
dou em fazer a manutenção dos relvados 
desse complexo desportivo, cabendo à 
DGD oc equipamento. Sá que aquela verba 
ainda não foi concedida pelo MEC. o 
que inviabiliza as expropriações dos ter- 
renos para a referida expansão do com- 
plexo universitário” - acrescentou-nos ain- 
da Fernando Ladeira. 
  

Sucessão directiva 

assegurada 
Embora com as naturais dificuldades, 

a sucessão directiva do Núcleo de Futebol 
da AE. da U.A. está já assegurada, transi- 
tando do anterior elenco Aldina da Purifi- 
cação Gravato (Secretária Tesoureira), 
Manuel Augusto Fontes, Oscar Simões de 
Carvalho e Afonso de Carvalho (Vogais), 
assumindo a presidência o Eng. Diniz 
Magalhães Santos. 

Autoridades americanas 

prendem quase 

20.000 crianças por ano 
Cerca de 20.000 crianças são detidas 

anualmente pelas autoridades de emi- 
gração dos Estados norte-americanos do 
Arizona e Califórnia, revelaram segun- 
da-feira fontes sindicais do México e dos 
Estados Unidos. 

Essas fontes afirmaram que as deten- 
ções causam um retrocesso no desenvol- 
vimento das crianças que ficam trau- 
matizadas. 

As mesmas fontes acrescentaram que 
as crianças são utilizadas como «isco» 
para atrair e deter os seus pais, geral- 
mente emigrantes ilegais. 

Os sindicatos mexicanos e norte-ame- 
ricanos informaram que os membros do 
Serviço de Imigração e Naturalização dos 
Estados Unidos consideram legal a de- 
tenção dos menores e que as acções contra 
as crianças estão previstas na Lei. 

Esta posição é contestada pelas or- 
ganizações sindicais que afirmam haver 
ilegalidade na detenção das crianças, 
pois, são privadas da sua liberdade e 
detidas em condições físicas de alimen- 
tação, divertimento e estímulo intelectual 
inadequadas. 

  

  
  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos 

Repartição de Finanças 
do Concelho de Ílhavo 

ARREMATAÇÃO 
PROCESSO DE EX. FISCAL N.º 135-Ap.º/86 

Faz-se saber que no dia 19 de Maio de 1987, pelas 10.30 
horas na Rua António Sardinha — Gafanha da Nazaré, vão à 
1.º praça os bens penhorados a JOSÉ MANUEL VIDA DOS 
SANTOS NOVO, residente na Rua António Sardinha — 
Gafanha da Nazaré, designadamente: uma máquina de 
escrever «REGIS» electrónica, com o valor de 100 contos e 
uma fotocopiadora «CANON» modelo PC-20, com o valor de 
160 contos e constantes dos editais afixados nos lugares de 
estilo, BASE SE LICITAÇÃO 260 CONTOS. 

É fiel depositário destes bens o executado que os 
mostrará na sua residência. 

São citados os credores incertos e desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 

Ílhavo, 29 de Abril de 1987. 

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manuela Facão Marques 

da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(-Dianio de Aveiro», N.º 567, de 6-5-87). 
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Ultima 
Brasil parece lançado 

em campanha 

  

  

para as presidenciais 
O Brasil parece lançado 

no início de uma prolongada 
campanha para a primeira 
eleição presidencial directa 
desde 1960, depois de uma 
semana politicamente tem- 
pestuosa. 

Na semana passada, o 
Presidente José Sarney 
provou que tem agora tão 
pouca margem de manobra 
que não pode sequer esco- 
lher os seus próprios minis- 
tros, dizem comentadores e 
políticos. 

Foi o poderoso chefe do 
Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro 
(PMDB), no Govemo, Ulys- 
ses Guimarães, quem esco- 
lheu e apresentou à nação o 
novo ministro das Finanças, 
o homem chave da política 
brasileira. 

A erosão da autoridade de 
Sarney, que começou com o 
ressonante fracasso do plano 
para controlar a infiação, 
tem sido tema central da po- 
lítica nacional desde há me- 
ses e os jomais têm publi- 
cado nos últimos dias foto- 
grafias de manifestantes com 
cartazes dizendo «Sarney 
fora». 

O jornal «Folha de São 
Paulo» disse segunda-feira 
que, depois da crise política 
da semana passada, a cam- 
panha para a eleição presi- 
dencial começou agora. Ao 
abrigo da Constituição em 
vigor, Samey tem direito a 
um mandato de seis anos 
mas muitos crêem que vai 
haver eleições no princípio 
do próximo ano. 

Os políticos dizem que as 
eleições antes disso serão 
difíceis, porque interferi- 
riam com os trabalhos da As- 
sembleia Constituinte que 
elabora a Constituição. 

A cena política brasileira, 

Decisão do Supremo Tribunal americano 

de mudanças rápidas, difi- 
culta a formulação da res- 
posta à pergunta que mais 
interessa à comunidade fi- 
nanceira internacional: será 
que o pais vai ultrapassar a 
sua crise económica e pagar 
a dívida? 

Analistas políticos dizem 
que há questoes claras. Uma 
delas a do Presidente. 

Antigo simpatizante do 
Governo militar, foi esco- 
lhido para vice-Presidente 
eleito como estratagema po- 
lítica para facilitar a tran- 
sição para o regime civil em 
Março de 1985. 

Sarney contava com uma 
vida fácil. Mas teve que de 
facto tomar o poder real 
porque o Presidente eleito, 
Tancredo Neves, do PMDB, 
morreu antes de assumir O 
cargo. 

Depois de 21 anos de re- 
gime militar, os primeiros 
anos da jovem democracia 
estavam destinados a ser 
difíceis. As tensões políticas 
eram evidentes. 

A morte de Neves colocou 
um político essencialmente 
pró-militar na chefia do Es- 
tado e de um partido, o 
PMDB, que se opós ao re- 
gime militar. 

Depois, o PMDB teve 
uma vitória esmagadora nas 
eleições estaduais e para 
o Congresso de Novembro 
passado, fazendo que Samey 
se tornasse de facto seu 
prisioneiro. Os deputados 
em Brasília têm a tarefa de 
elaboração da nova Consti- 
tuição e de decisão sobre o 
tempo do mandato do Pre- 
sidente. 

O «Folha de São Paulo» 
diz que serão efectivamente 
307 pessoas quem decidirá 
quando o pais realizar as 
eleições presidenciais — 

Sarney, o ministro das Fi- 
nanças, Luís Carlos Bresser 
Pereira, e os 305 deputados 
federais do PMDB. 

Alguns candidatos já se 
estão a preparar para a 
campanha, embora seja cedo 
demais para se ter uma 
imagem global da situação. 

O candidato mais impor- 
tante da esquerda parece ser 
o antigo governador do Rio 
de Janeiro, Leonel Brizola, o 
socialista brasileiro mais 
conhecido. Um destacado 
candidato pelo PMDB será o 
antigo governador de São 
Paulo, Franco Montoro. 

Os políticos, particular- 
mente os da esquerda, olha- 
rão nervosamente por cima 
do ombro para os militares, 
que são ainda parte da 
equação política apesar de 
que o seu regresso ao poder é 
considerado somente como 
hipótese remota. 

A medida que se lança a 
campanha eleitoral, às preo- 
cupações imediatas do Go- 
verno são a economia c os 11 
mil milhões de dólares em 
dívida extema. 

Na semana passada, Bres- 
ser Pereira substituiu Dilson 
Funaro no Ministério das Fi- 
nanças e começou uma nova 
era na gestão da economia 
brasileira. 

Funaro ganhou reputação 
pela posição agressiva sobre 
a questão da dívida e, em 
Fevereiro, o Brasil suspen- 
deu o pagamento do juro 
sobre quase dois terços da 
sua dívida, a parte devida 
aos bancos. 

Bresser Pereira adoptou 
um tom mais pragmático e 
conciliador e, ao contrário 
de Funaro, elaborou um pla- 
no económico reconhecendo 
a necessidade para uma certa 
margem de austeridade. 

Os credores andavam a 

  

dizer que era imperativo que 
o Brasil tivesse um plano 
económico, se pretendia um 
acordo sobre a dívida. 

Numa entrevista dada na 
semana passada ao «Jornal 
do Brasil» Bresser Pereira 
disse: «claro que este plano 
de ajustamento ajuda muito 
o diálogo. Temos que ter 
uma linguagem comum. 
Não temos necessariamente 
que ter os mesmos objecti- 
vos que eles têm». 

O novo ministro agiu ra- 
pidamente para impulsionar 
as exportações, desvalori- 
zando o cruzado no dia se- 
guinte à tomada de posse. O 
Governo fez um ajustamento 
de 8,49 por cento contra o 
dólar norte-americano. 

Bresser Pereira disse que 
espera uma taxa de cresci- 
mento de 3,5 por cento este 
ano, contra a taxa de 7 por 
cento de Funaro. 

Imediatamente, houve res- 
mungos na ala «progressis- 
ta» do PMDB. 

Isso sublinha outra ques- 
tão que emergiu claramente 
no Brasil pós-militares — a 
questão da dívida tornou-se 
profundamente política, par- 
ticularmente à luz da po- 
breza reinante no País, e é 
difícil que um ministro das 
Finanças tome qualquer me- 
dida sem o apoio do seu par- 
tido. 

Observadores económicos 
comentam que, apesar da 
enorme dívida do país, o 
Brasil criou a oitava maior 
economia de mercado no 
mundo. 

O seu mais próximo rival 
no Hemisfério, a Austrália, 
tem um produto interno bru- 
to de cerca de cem mil mi- 
lhões de dólares abaixo do 
PIB de 280 mil milhões de 
dólares do Brasil. 
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Rotários têm de admitir mulheres 
O Supremo Tribunal norte-americano decidiu 

segunda-feira que os clubes rotários — grupos 
privados exclusivamente masculinos para ser- 
viços à comunidade — devem admitir mulheres 
nos Estados Unidos. 

O Tribunal rejeitou por unanimidade — sete 
votos contra zero — argumentos dos rotários 
internacinais segundo as quais as leis norte-ame- 
ricanas exigindo a admissão de mulheres violam 
os direitos constitucionais dos rotários de se 
associar com quem quiserem. 

Os rotários internacionais são uma associação 
mundial de clubes exclusivamente masculinos, 
activos em serviços comunitários. é 

Existem perto de 20.000 clubes em 157 paí- 
ses, num total de mais de 900.000 membros. 

Apoiaram os rotários internacionais vários 
outros grupos empresariais não-lucrativos, 
incluindo os Kiwanis, os Moose e os Lions. 

«Neste caso, os argumentos não demonstram 

que admitir mulheres nos clubes rotários afecte 
por alguma forma significativa a capacidade dos 
actuais membros de levar a cabo os seus vários 
objectivos», disse o Juiz Lewis Powell em nome 
do Tribunal. 

«Ao abrir a adesão a mulheres de negócios e 

profissionais da comunidade, os clubes rotários 
deverão obter uma maior representação na 
comunidade, com uma alargada capacidade de 
serviços», acrescentou. 

Mesmo se admitir mulheres significasse 
alguma ligeira infracção dos direitos dos 
membros, Powell considerou que se justificava 

no interesse da eliminação da discriminação das 
mulheres, garantindo-lhes acesso igual a locais 
públicos. 

Embora os clubes rotários excluam as mu- 
lheres de membros, permitem que assistam a 
sessões, discursem, recebam e formem or- 
ganizações auxiliares. 

  

  JOANESBURGO — Winnie Mandela conversa com um membro da Universidade de 
Witwatersrand, de raça branca. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros   

PELO MUNDO 
| MILHÕES DE PESSOAS 

NÃO CONHECEM 
O NOME DE CRISTO 

O cardeal checoslovaco Josef Tomoko revelou 
segunda-feira que «dos 5.000 milhões de habitantes 
da Terra, 3.500 milhões não conhecem o nome de 
Cristo». O cardeal Tomoko, Prefeito da Congregação 
para a Evangelização dos Povos, fez a sua revelação 
durante a inauguração da Assembleia Mundial do 
Conselho Superior da Obra Missionária Pontifícia a 
decorrer em Roma desde segunda-feira até 9 de 
Maio. Tomoko explicou que é necessário um maior 
esforço da Igreja na difusão do Evangelho e que as 
igrejas ricas devem ajudar ainda mais as pobres. 
«A Igreja Missionária = disse — tem necessidades 
imensas, face às quais a Igreja Católica não tem o 
direito de fechar nem o coração nem o punho», 

  

COMEÇARAM AS MANOBRAS 
«OPEN GATE» 

Forças aeronavais da Aliança Atlântica iniciaram 
segunda-feira nas águas do Estreito de Gibraltar as 
manobras «Open Gate» que têm como objectivo a 
sequência daquele via marítima em caso de um 
ataque inimigo. Não foi anunciado o número exacto 
de navios de guerra que participam nas manobras, 
mas um porta-voz militar informou que a totalidade 
da «Stanaviorlant», força da NATO no Atlântico, e a 
«Navociormed», força da Aliança no Mediterrâneo, 
estão inscritas nos exercícios. Participam nos exer- 
cícios importantes unidades e contingentes da 
quase totalidade dos países do Tratado do Atlântico 
Norte. Nos exercícios «Open Gate» não participam 
unidades da Armada espanhola, que se está a 
preparar para uma série de manobras com a Mari- 
nha de Guerra dos Estados Unidos. 

  

PUGILISTA MORREU 
APÓS TRÊS MESES DE AGONIA 

O jovem pugilista mexicano Miguel Valadez 
morreu segunda-feira numa clínica de Acapulco 
vítima de problemas respiratórios depois de uma 
agonia de três meses, Valadez combateu em 6 de 
Fevereiro em Apatzingan perdendo aos pontos com 
Roberto Castaneda. A vítima saiu do rinque pelo seu 
pé e dirigiu-se para o vestiário onde caiu, perdendo 
os sentidos. O pugilista permaneceu em estado de 
coma durante 90 dias, muitos deles numa clínica do 
Seguro Social da Cidade do México, onde pareceu 
experimentar algumas melhoras. Devido às suas 
melhoras Miguel Valadez foi transferido para 
Acapulco, sua terra natal. Segunda-feira à tarde não 
resistiu ao tratamento, vindo a morrer após três 
meses de agonia. 

  

OITO MORTOS NUM INCÊNDIO 
EM HOSPITAL PSIQUIÁTRICO 

FRANCÊS 
Oito pessoas morreram e 11 ficaram feridas 

quando um incêndio deflagrou ontem no anexo de 
um hospital psiquiátrico nos arredores de Paris, 
afirmaram membros de uma equipa de salvamento. 
A mesma fonte disse aos jornalistas que os oito 
mortos, todos doentes da Clínica Psiquiátrica de 
Plaisance, situada em Nogent-Sur-Marne, parecem 
ter sido vítimas de asfixia. A agência noticiosa 
francesa «ACP», citando um médico da clínica, 
disse que alguns dos doentes morreram porque 
tinham tornado tranquilizantes e não puderam ser 
alertados para fugir do hospital. Sete das vítimas 
são mulheres, com idades entre os 30 e os 50 anos, 
acrescentaram os trabalhadores da equipa de sal-- 
vamento. Aquela fonte disse que o fogo começou às 
02h20 locais (03h20 de Lisboa) e cerca de 120 
bombeiros puseram termo ao incêndio em poucas 
horas. 

  

AEROPORTO DE MANILA 

ENCERRADO COM RECEIO 

DE REGRESSO DE MARCOS 
Ao aeroporto da cidade filipina de Laoag, cerca 

de 350 quilómetros a norte de Manila, está encer- 
rado ao tráfego desde sábado, devido a rumores de 
um eventual regresso ao país do ex-Presidente 
Ferdinand Marcos. Os voos regulares da companhia 
aérea filipina «PAL» foram suspensos por ordem da 
Direcção-Geral de Aviação Civil até 12 de Maio — 
disseram funcionários daquele organismo citados 
ontem pelo jornal «Observer». Uma brigada de 
Infantaria estacionada nas imediações do aeroporto 
adoptou medidas de «alerta máximo» prevendo o 
eventual regresso do Presidente deposto.     
    DIÁRIO DE AVEIRO 
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